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Praça de 
São Pedro 


pronta para 
o funeral 


O Vaticano espera 100 mil 
pessoas para o funeral do papa 
emérito Bento XVI, que morreu 

aos 95 anos em 31 de 
dezembro. A missa na Praça de 
São Pedro será celebrada pelo 
papa Francisco e o 
sepultamento ocorrerá logo 
após. Ontem, pelo terceiro dia 
seguido, fiéis lotaram a Basílica 
de São Pedro para dar o último 
adeus a Joseph Ratzinger. 


LULA CONVOCA PRIMEIRA 
REUNIÃO MINISTERIAL 


O presidente Luiz Inácio Lula da Silva convocou para amanhã, às 9h30, no Palácio do Além de Costa, o ministro-chefe da Secretaria de Relações Institucionais da 
Planalto, a primeira reunião com os 37 ministros recém-empossados. O encontro Presidência da República, Alexandre Padilha, afirmou que Lula não tratou do 
ocorrerá após o ministro-chefe da Casa Civil, Rui Costa, refutar a possibilidade de tema no discurso de posse e reiterou o papel da Casa Civil no processo relativo 
revisão das regras da Reforma Previdenciária, ideia levantada anteontem por Carlos a apresentação de mudanças na legislação: “Os ministros podem ter suas 
Lupi durante sua posse no comando da pasta da Previdência, quando disse que opiniões, mas há uma coordenação de governo, um fechamento de posição 
pretendia criar uma comissão para debater as normas previdenciárias aprovadas sobre o presidente e um programa”, Outra questão que deverá ser discutida é a 
em 2019, que classificou como 'antirreforma' Segundo Rui Costa, Lula determinou polêmica sobre a relação do grupo político da ministra do Turismo, Daniela 
que as proposições do novo governo passem pela Casa Civil. Carneiro, com milicianos da Baixada Fluminense. 


FOTOS: GLADYSTON RODRIGUES /EM/D.A PRESS 


NOVOS MIR 
Alckmin 
quer focar na 

reindustrialização 


Vice- presidente da República, 
Geraldo Alckmin tomou posse como 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio e pregou a 
necessidade de reindustrializar o 
país e aumentar a participação do 
setor na composição do PIB. 


Marina: Brasil 
tem que honrar 
Acordo de Paris 


Ao tomar posse como ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva 
afirmou que o “Brasil tem desafio 
para honrar o compromisso do 
Acordo de Paris”. Segundo ela, 
houve retrocesso devido ao 
aumento das emissões de carbono 
decorrentes do desmatamento nos 
últimos quatro anos. 


INDICE DE INFESTAÇÃO o 
EM BH ACENDE ALERTA como 


E T 7 , Eleito pela quarta vez para a 
A dengue volta a assombrar a saúde brasileira, com o país se aproximando do recorde de casos e mortes Câmara dos Deputados, Domingos 
1 


pela doença, registrado em 2015. Em Minas, 2022 terminou com cinco vezes mois registros da doença : s Sávio (PL) afirma em entrevista o 
do que no ano anterior. E se os números do ano passado no país e no estado assustam, levantamento da Pneus descartados de forma irregular no Bairro Saudade e uma piscina EM que será oposição ao governo, 


Prefeitura de Belo Horizonte aponta risco médio de infestação do Aedes aegypti em quatro das nove abandonada em casa que está para alugar no Barro Preto: situações mos não ao país, e defenderá “o 
regionais, o que liga o alerta para a próxima temporada da dengue na capital. perfeitas para a proliferação do Aedes aegypti em BH que é correto”. 
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ENTREVISTA/DOMINGOS SÁVIO 


| Deputado federal pelo PL 


Parlamentar vai para o quarto mandato sendo oposição ao presidente Lula, ‘não ao país’ 


“Ser de direita não é 
algo constrangedor” 


ÍGOR PASSARINI 


O deputado federal Domingos Sávio (PL) foi reeleito para o seu quarto mandato na 
Câmara dos Deputados, sendo o primeiro pelo partido do ex-presidente Jair 
Bolsonaro após deixar o PSDB, sigla do qual fez parte por 34anos. A construção de 
uma base estadual para o partido, que lidera o número de parlamentares 
estaduais e federais, é um dos principais objetivos de Domingos. Ao podcast EM 
Entrevista, o político também defendeu que há espaço para o crescimento da 
direita e se colocou como oposição ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
“Temos que acabar com este estigma que ser de direita é não ter compromisso com 
o mais pobre, com a cultura, com as minorias. Não tem nada disso. Eu sou um 
deputado federal que tenho absoluta clareza que na vida pública nós temos que 


Depois de 34 anos, o senhor dei- 
xou o PSDB e se filiou ao PL, par- 
tido do ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL). Como avalia esta troca 
após nove meses? 

De fato, eu tive uma trajetória de 
dedicação ao PSDB, foi o único 
partido que eu tive na minha 
trajetória política de vereador, 
prefeito, deputado estadual e fe- 
deral. Saí pela porta da frente 
porque ali construí boas rela- 
ções, boas amizades. Mas perce- 
bi que naquele momento o PS- 
DB não representava as minhas 
preocupações, os meus anseios 
e do meu eleitorado também, 
porque vida pública é isso: é re- 
presentar uma parcela da socie- 
dade. Quando eu percebi que o 
PSDB não se posicionava com 
clareza em um momento muito 
importante da vida nacional eu 
fiz a opção de ir para o PL e estou 
muito feliz com a decisão que 
tomei porque tenho um pensa- 
mento liberal. Sou um homem 
que tem posições muito claras 
de apoio à livre iniciativa, ao em- 
preendedorismo, ao respeito a 
uma série de valores e princípios 
democráticos, mas que se alicer- 
çam no direito de propriedade, 
no respeito a determinados va- 
lores e princípios e isso nunca 
me distanciou das minhas preo- 
cupações com as questões so- 
ciais, que eu também verifico 
que dentro do PL é uma preocu- 
pação de todos nós que estamos 
ali defendendo esta sigla. 


Como membro do PL o senhor vai 
ser oposição ao presidente Lula 
neste novo mandato? 

Hoje, eu tenho consciência que 
este novo mandato será um 
grande desafio porque nós tere- 
mos a responsabilidade de fazer 
oposição a um governo com viés 
socialista, mas uma oposição não 
ao país. Não farei oposição como 
o PT costuma fazer, sendo oposi- 
ção a tudo. Não. Eu estarei preo- 
cupado em defender o que é cor- 
reto, o que é certo e estar absolu- 
tamente independente do gover- 
no para combater aquilo que eu 
entender que é errado e, princi- 
palmente, que as minhas bases 
entenderem que é errado. Demo- 
cracia é isto, não pode ter só si- 
tuação ou só oposição. Então se- 
rá uma experiência interessante 
este novo mandato que está pela 
frente. 


O PL vai ter a maior bancada es- 
tadual e nacional na Câmara dos 
Deputados. Qual a importância 
disso? 

A importância é a responsabili- 
dade que cai sobre nós, afinal de 
contas é o partido que teve o 
maior volume de votos do povo 
brasileiro e do povo mineiro 
também. Não só uma grande 
bancada federal, mas também 
uma grande bancada na Assem- 
bleia Legislativa e isso vai me dar 
a oportunidade e dos demais co- 
legas do PL de partirmos para 
um grande desafio, que inclusive 
eu já ajudei a fazer isso no passa- 


ser duros para combater preconceitos, que nós temos que ter compromisso sim de 
olhar para os mais pobres, mas isso não vai fazer com que eu deixe de acreditar 
que o direito de propriedade é algo sagrado para uma democracia”, declarou. 
Natural de São Tiago, na Região do Campo das Vertentes, Domingos fez carreira 
em Divinópolis, no Centro-Oeste do estado, onde foi vereador e prefeito. Formou-se 
como médico veterinário pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e 
atuou na diretoria da Crediverde e do Sindicato Rural do município. Antes de se 
candidatar para a Câmara dos Deputados, foi eleito deputado estadual duas vezes, 
em 2002e 2006. Confira a entrevista feita com Domingos no dia 22 de dezembro e 
publicada agora, pela primeira vez. 


PABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADOS - 7/12/22 


A realidade no Brasil no pós-período militar é de que a direita era muito 
malvista e hoje isso está mudando profundamente. Hoje, ser de direita é 
defender determinados valores, determinados princípios. É ser contra 
algumas práticas comunistas e socialistas” 


Nós precisamos acabar com essa demagogia de explorar a pobreza como se a 
pobreza ou o trabalho de amparo social pelo governo fosse propriedade ou 
bandeira de um partido. Isso é obrigação de um país” 


do no PSDB, quando ajudei a 
construir o partido que foi um 
dos maiores em Minas — infeliz- 
mente, ele deixou de ser. Eu saí, 
mas fico triste que ele tenha en- 
colhido tanto porque tinha boas 
propostas, mas perdeu o prota- 
gonismo da política, o mote e o 
contato com o eleitor. Agora, o PL 
terá este desafio. Ter a maior 
bancada não pode nos levar a 
uma acomodação de “nós já so- 
mos fortes”. Não. Um partido pa- 
ra ser forte ele tem que estar 
bem estruturado nas bases e é is- 
so que eu pretendo ajudar a 
construir no PL agora e o partido 
terá condições até pelo apoio 
que teve. Eu percebo que hoje ser 
de direita não é algo constrange- 
dor como era em um passado re- 
lativamente recente. Eu fui de es- 
querda dentro da universidade. 
A realidade no Brasil no pós-pe- 
ríodo militar é de que a direita 
era muito malvista e hoje isso es- 
tá mudando profundamente. 
Hoje, ser de direita é defender 
determinados valores, determi- 
nados princípios. É ser contra al- 


gumas práticas comunistas e so- 
cialistas que não deram certo em 
outros lugares do mundo e que 
nós sabemos que se tentarem 
implantar no Brasil vai prejudi- 
car todo mundo e não só o em- 
presário ou o mais rico. Então, a 
gente tem que ter firmeza para 
defender esses princípios de di- 
reita. Eu percebo que há um es- 
paço muito grande, há um cla- 
mor, uma parcela da sociedade, 
que quer gente séria que queira 
organizar o partido para que ele 
tenha, em um futuro próximo 
agora, prefeituras, vereadores, 
participação de militância. 


Como o senhor analisa os pro- 
gramas de transferência de ren- 
da e também o retorno do "Bol- 
sa-Família", que era denomina- 
do "Auxílio Brasil" no governo 
Bolsonaro? 

Nós precisamos acabar com essa 
demagogia de explorar a pobre- 
za como se a pobreza ou o traba- 
lho de amparo social pelo gover- 
no fosse propriedade ou bandei- 
ra de um partido. Isso é obrigação 


de um país. Ficar mudando de 
nome esse tipo de ação de gover- 
no não deixa de ser uma forma 
de explorar a pobreza politica- 
mente. E claro que essa não é 
uma prerrogativa só do governo 
que está entrando agora, já que 
cada governo fica querendo bati- 
zar com uma marca sua. Eu de- 
fendo que programas como este 
deveriam ser programa de esta- 
do e não de governo. Ou seja, nós 
precisamos de uma legislação no 
Brasil, não para estimular uma 
dependência do estado, mas que 
assegure o seguinte: toda pessoa 
que está em uma situação de mi- 
séria ou abaixo da linha da po- 
breza ou em situações que de- 
pendam do estado tenham um 
programa e um direito perma- 
nente. Por exemplo: não é obri- 
gatório que o pai coloque a crian- 
ça a partir dos 6 anos na escola? 
Então, eu entendo que qualquer 
governo tem que ter uma obriga- 
ção com os mais pobres. E nós te- 
mos que ter sim essa garantia de 
natureza orçamentária. O que 
nós não podemos é ficar usando 
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os mais pobres em toda eleição 
para dizer “eu sou o pai do po- 
bre”, “esse partido que cuida do 
mais pobre”. Isso acaba virando 
uma exploração para fazer com 
que nosso povo continue sendo 
vítima do governo e não assisti- 
do por ele. 


Como o senhor avaliou a aprova- 
cão da PEC da transição quanto ao 
tempo e valor? 

Desde o primeiro dia eu disse 
que se o valor fosse o necessário 
para complementar os R$ 600 do 
Bolsa Família ou Auxílio Brasil, 
eu não só votaria a favor como 
iria me empenhar para que fos- 
se aprovado como consenso de 
interesse nacional. O grande 
problema é a prática da mentira 
na política. Saíram espalhando 
que era a “PEC do Bolsa Família”, 
Ora, para isto bastariam R$ 50 bi- 
lhões mais R$ 6,5 bilhões para 
dar um aumento ao salário mí- 
nimo e chegar a R$ 1.400, como 
os dois candidatos prometeram. 
Quando muito, R$ 60 bilhões re- 
solveriam. Mas não, veio de for- 


ma premeditada, enganando a 
população, dizendo “eu preciso 
para manter o programa de R$ 
145 bilhões”. Mentira. Já tem cer- 
ca de R$ 100 bilhões do orça- 
mento carimbado para isso. E 
pior, acrescentam-se outros arti- 
gos fazendo com que chegue na 
casa de R$ 200 bilhões o furo no 
teto. Isso é ruim principalmente 
para os mais pobres porque a in- 
flação dói no bolso do trabalha- 
dor assalariado, que não tem co- 
mo proteger o seu salário. E o 
governo Lula já estava querendo 
isso por quatro anos. Um gover- 
no que começa dizendo “vamos 
gastar mais do que se arrecada, 
vamos aumentar a dívida públi- 
ca” está sinalizando que teria in- 
flação. Por isso eu votei contra a 
PEC, destacando que em mo- 
mento algum eu era contra au- 
mentar ou melhor dizendo, 
manter os R$ 600. 


Como o senhor avalia os protestos 
que ocorreram pelo país desde a 
derrota do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro? 

Eu entendo que as eleições de- 
vem ser respeitadas. O grande 
problema foi a falta de diálogo 
da Justiça Eleitoral com a socie- 
dade como um todo e a atitude 
do ministro Alexandre de Mo- 
raes com a iniciativa do PL de 
apresentar um recurso, que é a 
coisa mais normal. Está prevista 
no Código Eleitoral e é rotina nas 
eleições municipais, estaduais e 
gerais. É rotina que o partido 
questione e ao questionar não 
significa que alguém vai derru- 
bar a eleição. Cabe à Justiça dizer 
“eu acato o seu questionamento 
ou eu recuso seu questionamen- 
to”. Só que em menos de 24 ho- 
ras, sem uma análise do que foi 
feito de auditoria, o Alexandre 
de Moraes tratou o reclamante 
como criminoso. Quem foi na 
Justiça teve como resposta uma 
multa de R$ 22 milhões e o indi- 
ciamento do presidente do par- 
tido por litigância de má fé sem 
sequer dar a ele a oportunidade 
de se defender. Quando a Justiça 
Eleitoral reage desta forma aca- 
ba tirando a crença das pessoas 
de que a Justiça é imparcial no 
Brasil. O segundo problema é 
que manifestação pacífica tem 
que ser respeitada na democra- 
cia. Eu não concordo e não con- 
cordei desde o primeiro dia com 
qualquer tentativa de obstruir 
estradas, de fazer qualquer ges- 
to que agredisse ou prejudicasse 
outras pessoas. 


Aponte a câmera do smartphone para o 
QR Code para ver a íntegra da 
entrevista ao podcast EM Entrevista no 
canal do Portal Uai no YouTube 
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Ministros batem cabeca: 


GUILHERME Peixoto, MARIANNA 
HOLANDA E VICTORIA AZEVEDO 


O governo de Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) viveu, ontem, a 
primeira divergência pública de 
opiniões entre seus integrantes, 
o que levou o petista a convocar 
para amanhã sua primeira reu- 
nião ministerial com os 37 auxi- 
liares recém-empossados. O en- 
contro ocorre após a posse da 
maioria dos titulares dos minis- 
térios e em meio a um diferente 
entendimento no seu primeiro 
escalão a respeito de reformas. 
Ontem, o ministro-chefe da Ca- 
sa Civil, Rui Costa (PT-BA), e o 
ministro-chefe da Secretaria de 
Relações Institucionais da Presi- 
dência da República, Alexandre 
Padilha (PT-SP), refutaram a 
possibilidade de revisão das re- 
gras da Reforma Previdenciária. 
Aideia foi levantada anteontem 
pelo presidente nacional do 
PDT, Carlos Lupi, comandante 
do Ministério da Previdência 
Social. Segundo Rui Costa, Lula 
determinou que as proposições 
do novo governo passem pela 
Casa Civil. 

“Não há nenhuma proposta 
sendo analisada e pensada nes- 
se momento para revisão de re- 
forma, seja previdenciária ou 
outra. Neste momento não 
tem nada sendo elaborado”, 
disse Costa, que participou, em 
Brasília (DF), da posse do vice- 
presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) como ministro do Desen- 
volvimento, Indústria, Comér- 
cio e Serviços. Depois, em en- 
trevista à “GloboNews”, Padilha, 
chefe do setor responsável por 
auxiliar nas articulações entre 
o Palácio do Planalto e o Con- 
gresso Nacional, afirmou que 
Lula não tratou do tema no dis- 
curso de posse feito na sede do 
Legislativo. Ele reiterou o papel 
da Casa Civil no processo ine- 
rente à apresentação de mu- 
danças na legislação. “Os minis- 
tros podem ter suas opiniões, 
mas há uma coordenação de 
governo, um fechamento de 
posição sobre o presidente e 
um programa. Tem um traba- 
lho muito bem-feito por Alck- 
min na coordenação da transi- 
ção, com os diagnósticos que 
foram feitos”, explicou. 

Durante sua posse, na capital 
federal, Lupi falou em criar uma 
comissão com representantes 
de sindicatos, entidades patro- 
nais, aposentados e governo pa- 


e Lula convoca reunião 


EVARISTO SÁ/AFP 


ijtasathitie=s o 


Presidente conversa com ministro da Casa Civil, Rui Costa, depois de reações negativas à fala do titular do Ministério da Previdência Social 


ra debater as normas previden- 
ciárias aprovadas em 2019. "Pre- 
cisamos discutir com profundi- 
dade o que foi essa 'antirrefor- 
ma' da Previdência, com núme- 
ros”, defendeu. Ontem, à “CNN 
Brasil”, o pedetista fez um aden- 
do às falas proferidas na posse e 
disse querer debater alguns tó- 
picos da reforma. “Falei em criar 
uma comissão quadripartite 
para analisar e propor ao Con- 
gresso Nacional a correção de al- 
guns pontos que são injustos. E 
dei como exemplo a regionali- 
zação da idade mínima para as 
mulheres”, ressaltou. 

As falas de Lupi na terça fo- 
ram mal recebidas pelo merca- 
do financeiro. Após o discurso, a 
Bolsa aprofundou a queda e en- 
cerrou o dia com recuo de 2%, 
aos 104.165 pontos. O dólar teve 
alta de 1,77% anteontem, cotado 
a R$ 5,4520 na venda, maior va- 
lor desde o final de julho. 


PARA APARAR ARESTAS Lula 
vai se reunir com os 37 minis- 
tros de Estado amanhã. A reu- 


E Rui Costa, ministro da Casa Civil 


nião, agendada para começar às 
9h30, no Palácio do Planalto, de- 
ve servir para evitar que as pas- 
tas façam anúncios sem o aval 
da Presidência e da Casa Civil. “O 
presidente já marcou a primei- 
ra reunião ministerial, para, in- 
clusive, organizar e reafirmar, e 
ele acabou de me dizer, qual- 
quer proposta só será encami- 
nhada, evidente, depois da 
aprovação do presidente da Re- 
pública”, assinalou Rui Costa. 
“Qualquer proposta, ele vai di- 
zer isso na reunião, passará ne- 


Pacheco rebate fala da 
ministra das Mulheres 


O presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG), reba- 
teu a ministra das Mulheres, 
Aparecida Gonçalves, e disse em 
nota que nunca houve no Sena- 
do a “mínima cogitação de re- 
trocesso nas hipóteses legais” 
referentes a aborto. Pacheco fez 
referência à entrevista da minis- 
tra à “Folha de S. Paulo”, em que 
ela admitiu risco de derrotas ca- 
so o debate sobre aborto seja 
submetido ao Congresso Nacio- 
nal eleito em 2022. “Da forma 
como está colocado hoje pelo 
Congresso e da forma como es- 
tá sendo convocado pelo Sena- 
do, qualquer discussão sobre 
aborto nós vamos perder mais 
do que nós vamos avançar”, afir- 
mou Cida, como é conhecida. 
Pacheco considerou a fala de Ci- 
da precipitada e um “prejulga- 
mento” do Congresso. 

“E sobre o aborto não há e 
nunca houve mínima cogitação 


de retrocesso nas hipóteses le- 
gais. Portanto, é importante o 
ministério propor suas políticas 
e ideias e não prejulgar o Con- 
gresso", disse o presidente do 
Senado, em nota. “Enviarei nes- 
ta semana a relação de matérias 
aprovadas por este Congresso, 
nos últimos dois anos, a favor 
das mulheres e estarei pronto a 
receber sugestões do ministé- 
rio. Nunca se produziu tanto em 
defesa das mulheres, inclusive 
por meio da liderança da banca- 
da feminina, que criei em 2021”, 
disse Pacheco. 

Atualmente, o aborto é con- 
siderado legal no Brasil em ca- 
sos de gravidez após estupro, de 
feto anencéfalo e quando há ris- 
co de morte materna. Apesar da 
fala de Pacheco, o tema aborto 
enfrenta forte resistência no 
Congresso Nacional, principal- 
mente a partir da atuação da 
bancada evangélica. A oposição 


ao aborto — inclusive às hipóte- 
ses hoje previstas em lei — ga- 
nhou impulso com a agenda ul- 
traconservadora do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL). 

Aliados do ex-presidente na 
Câmara tentaram, por exem- 
plo, votar um projeto de lei que 
impediria o aborto de fetos ge- 
rados após estupro. O texto 
também acabaria com as auto- 
rizações para aborto no país em 
caso de anencefalia e risco à vi- 
da da mãe. A matéria não foi 
analisada após ação de partidos 
de oposição a Bolsonaro. No go- 
verno do ex-presidente tam- 
bém houve uma ofensiva do 
Executivo para dificultar o aces- 
so ao procedimento. 

Em uma das ações, o gover- 
no Bolsonaro estabeleceu co- 
mo diretriz, em uma estratégia 
nacional de longo prazo, a de- 
fesa da vida “desde a concep- 
ção” e dos “direitos do nascitu- 
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cessariamente pela Casa Civil 
antes de sua análise”, seguiu. 

O encontro deve ter a parti- 
cipação dos líderes do governo 
no Senado, na Câmara e no 
Congresso -Jaques Wagner (PT- 
BA), José Guimarães (PT-CE) e 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
respectivamente. Para Padilha, 
a conferência vai servir para 
afinar a relação interministe- 
rial. Ele garantiu que os chefes 
das pastas têm, sim, a prerroga- 
tiva de opinar — como é o caso 
de Lupi no que tange à Refor- 


ma da Previdência. “Vai haver 
debate. É absolutamente natu- 
ral. Não somos o governo da 
mordaça. O presidente Lula 
gosta, e faz questão, de ouvir. 
Mais ouve do que fala”. 

A ideia, segundo o chefe da 
Secretaria de Relações Institu- 
cionais, é manter o espírito de 
frente ampla que norteou a 
campanha de Lula e o gabinete 
de transição. Nove partidos têm 
representantes no primeiro es- 
calão do governo. “Este é um 
governo de frente democrática, 
ampla. A sociedade brasileira 
optou por uma frente ampla 
para encerrar a tragédia que foi 
Bolsonaro. É um governo de- 
mocrático, que respeita opi- 
niões diferentes —e elas podem 
existir. Mas o governo tem uma 
posição e há uma coordenação 
de governo, um conjunto de 
posições feito pelo ministro da 
Casa Civil, com as instâncias de 
participação”, 

O encontro de ministros 
também ocorrerá após a notícia 
de que o grupo político da mi- 


REAÇÃO NOS 
TRIBUNAIS 


Autoridades do Supremo 
Tribunal Federal, Tribunal de 
Contas da União (TCU) e do 
Banco Central (BC) acenderam 
um alerta após o ministro 
Carlos Lupi (PDT) negar a 
existência do déficit da 
Previdência. Segundo relatos, 
houve intensa troca de 
mensagens entre eles na 
terça-feira, mostrando 
preocupação com sinais 
equivocados emitidos pelo 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Apesar da tensão, 
houve uma avaliação de que é 
normal a primeira semana ser 
atípica porque provavelmente 
os ministros se pronunciaram 
ainda sem um ajuste fino de 
discurso com o Palácio do 
Planalto. Ministros do governo 
foram procurados após a 
declaração para reforçar a 
preocupação com a 
austeridade fiscal. Como 
colaboração, foi enviado o 
relatório de uma auditoria do 
TCU de 2018 feito dos dados 
da Previdência. 


nistra do Turismo, Daniela Car- 
neiro (União Brasil), e de seu 
marido, o prefeito de Belford 
Roxo, Waguinho (União Brasil), 
mantém há ao menos quatro 
anos vínculos com a família do 
ex-PM Juracy Alves Prudêncio, o 
Jura, condenado e preso sob 
acusação de chefiar uma milícia 
na Baixada Fluminense. 

A convocação aos 37 minis- 
tros foi expedida por Oswaldo 
Malatesta, chefe de gabinete ad- 
junto da agenda de Lula. A con- 
versa deve tratar, ainda, de de- 
bates sobre as medidas prioritá- 
rias à máquina pública, espe- 
cialmente nos 100 primeiros 
dias. Pastas como o Ministério 
dos Transportes, por exemplo, 
trabalham na construção de um 
plano detalhando as ações a se- 
rem tomadas nos próximos 
três meses. (Com informações 
da Folhapress) 


SERGIO LIMA/AFP - 1/2/21 


Presidente do Senado reage e descarta risco de retrocesso nas legislações sobre aborto no Congresso 


ro”. Defensores de direitos re- 
produtivos consideraram a 
normativa mais um passo na 
ofensiva contra as possibilida- 
des de interrupção de gravidez 
previstas em lei. 

No dia da posse de Lula, no 


domingo, Pacheco afirmou em 
seu discurso que o petista se 
relacionará com um Congres- 
so progressista e reformista. A 
menção à inclinação progres- 
sista contraria os números e o 
histórico do Congresso. O per- 


fil de deputados e senadores 
que tomam posse em feverei- 
ro se assemelha ao atual, de 
maioria conservadora. Apesar 
disso, o Executivo costuma ter 
forte influência sobre a agenda 
do Legislativo. 
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Alckmin e Marina completam a equipe de Lula na Esplanado 


O vice-presidente Geraldo Alckmin, 
no Desenvolvimento, Indústria, Co- 
mércio e Serviços, e a deputada Marina 
Silva, no Meio Ambiente, protagoniza- 
ram ontem as cerimônias de posse 
mais concorridas da Esplanada, com 
discursos que apontam para duas prio- 
ridades, entre outras: a reindustrializa- 
ção do país, que perdeu complexidade 
industrial, e o combate ao desmata- 
mento, um verdadeiro ovo de Colom- 
bo do ponto de vista ambiental. Os dois 
setores estão entre os mais prejudica- 
dos pela política econômica do gover- 
no Bolsonaro. 

Ao lado do presidente Lula (PT), Al- 
ckmin fez um longo discurso sobre a si- 
tuação da estrutura produtiva do país e 
destacou que “a reindustrialização é es- 
sencial para que possa ser retomado o 
desenvolvimento sustentável e que es- 
sa retomada ocorra sob o único prisma 
que a legitima: o da justiça social”. Para 
Alckmin, a recriação do ministério foi 
necessária para “reconstruir o país e re- 
tomar o caminho do desenvolvimen- 
to”. A novidade na proposta de Alck- 
min, porém, é compatibilizar a retoma- 
da industrial com a economia verde, 
para que o Brasil possa ser um “grande 


protagonista do processo de descarbo- 
nização da economia global” e possa in- 
tegrar às cadeias globais de valor com 
investimentos em inovação e novas 
tecnologias nas áreas onde pode ter 
competitividade. 

Embora o discurso não agrade seto- 
res liberais, que veem a política indus- 
trial uma forma indevida de interven- 
ção do Estado na economia, Alckmin 
tem razão quando afirma que o Brasil 
não pode prescindir da sua indústria se 
tiver ambições de alavancar o cresci- 
mento econômico e se desenvolver so- 
cialmente. “Ou o país retoma a agenda 
do desenvolvimento industrial, ou não 
recuperará o caminho de crescimento 
sustentável, gerador de empregos”, dis- 
se. O papel de Alckmin será decisivo 
também do ponto de vista político, 
porque o vice-presidente da República 
sempre teve boas relações com o em- 
presariado, principalmente paulista. De 
certa forma, seu discurso buscou um 
ponto de equilíbrio entre a política eco- 
nômica do governo e o mercado. 

Há muita especulação no mercado 
financeiro em relação à política econô- 
mica do governo Lula e ao desalinha- 
mento entre os ministros, que gera 


= ENTRE LINHAS 


mais confusão, como as declarações de- 
sastradas do ministro da Previdência, 
Carlos Lupi, sobre a reforma da Previ- 
dência. Ex-governador de São Paulo e 
vice-presidente da República, Alckmin 
será uma peça-chave na articulação da 
equipe econômica do governo Lula, 
que inclui Simone Tebet (MDB) no Pla- 
nejamento e o senador Carlos Favaro 
(PR) na Agricultura, ao atuar como algo- 
dão entre os cristais, para que a política 
a ser adotada pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, tenha complemen- 
tariedade nas demais pastas. 


Desmatamento 


Outra estrela a tomar posse foi Ma- 
rina Silva, que assumiu o Ministério 
do Meio Ambiente com o propósito de 
alcançar o desmatamento zero. O im- 
pacto que isso pode ter no plano inter- 
nacional é formidável, porque reduz 
fortemente a taxa de aquecimento 
global. É um verdadeiro ovo de Colom- 
bo. Há razões para otimismo. Com ex- 
ceção dos últimos quatro anos, ne- 
nhum outro país reduziu tanto suas 
emissões de carbono como o Brasil. 


Nosso diferencial é a soberania sobre 
60% da maior floresta tropical do 
mundo, a Amazônia. Cerca de 44% de 
nossas emissões de gases de efeito es- 
tufa decorrem da mudança de uso da 
terra, ou seja, o desmatamento, princi- 
palmente na região amazônica. 

É muito mais fácil e barato - portan- 
to, mais eficiente — combater o desma- 
tamento do que alterar a toque de cai- 
xa os sistemas de energia, de transpor- 
te, de padrão construtivo, de produção 
de alimentos, embora isso deva ocorrer. 
O Brasil tem expertise para isso: entre 
2004/2012, reduziu o desmatamento 
na Amazônia em 84% e, consequente- 
mente, suas emissões em 67%. A mu- 
dança de rumo no Ministério, se hou- 
ver cooperação e coordenação interdis- 
ciplinar com outras pastas, como anun- 
ciou Marina, pode perfeitamente tor- 
nar irrisório o desmatamento e encon- 
trar outras formas de atender às neces- 
sidades de 38 milhões de brasileiros na 
Amazônia, cerca de 12% da população, 
em condições em geral precárias, que 
desejam e merecem uma vida mais 
próspera. 

Não adianta isolar e tratar a floresta 
como um parque intocado. É inviável 


politicamente e ineficaz. A chave é 
combinar controle ambiental, com re- 
pressão às ilegalidades, e iniciativas 
que tornem a floresta em pé mais va- 
liosa para a população local do que sua 
derrubada, como propôs Marina. Com 
o governo Lula, tendo Marina à frente 
da pasta, abre-se a possibilidade de 
uma nova economia da floresta, ge- 
rando produtos e tecnologia. O poten- 
cial de descobertas farmacológicas e 
químicas a partir da biodiversidade 
também é enorme e pode substituir a 
pecuária de baixa produtividade e o 
garimpo ilegal. 

Marina anunciou a criação da Secre- 
taria Extraordinária de Combate ao 
Desmatamento, que será extinta quan- 
do cumprir sua missão de acabar com 
desmatamento. Segundo a ministra, o 
último governo foi marcado por um 
verdadeiro esvaziamento das funções 
do ministério, que foram repassadas 
para outros órgãos. “Boiadas passaram 
num lugar onde deveriam passar ape- 
nas políticas de proteção ambiental. O 
estrago não foi maior porque a socieda- 
de, servidores públicos e alguns parla- 
mentares se colocaram à frente desse 
processo de desmonte”, destacou. 


à NOVO GOVERNO 


- Para reindustrializar O 


GUILHERME PEIXOTO 


Sob os olhares do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), o vi- 
ce-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) assumiu, ontem, o Ministé- 
rio do Desenvolvimento, Indús- 
tria, Comércio e Serviços (MDIC). 
Ao tomar posse do cargo, durante 
solenidade em Brasília (DF), ele 
pregou a necessidade de reindus- 
trializar o país e aumentar a par- 
ticipação do setor na composição 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
nacional. O novo ministro apon- 
tou “descaso” do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) ante a área in- 
dustrial. “Ou o país retoma a 
agenda do desenvolvimento in- 
dustrial ou não recuperará um 
caminho de crescimento susten- 
tável, gerador de emprego e dis- 
tribuidor de renda”, disse. 

Alckmin fez uma retrospecto 
da participação da área indus- 
trial na economia brasileira e 
afirmou que, durante a década 
de 1980, se excluídas as indús- 
trias extrativas, as fábricas cor- 
respondiam a cerca de 20% do 
PIB. Em 2020, contudo, a fatia foi 
reduzida a 11,3%. “Entre 1980 e 
2020, a indústria dos Estados 
Unidos mais do que dobrou de 
tamanho; a do mundo, ficou três 
vezes maior; a da China, 47 vezes 
maior. Mas, a do Brasil, cresceu 
apenas 20%”, lamentou. 

Bolsonaro extinguiu o MDIC e 
atribuiu os trabalhos da pasta ao 
antigo Ministério da Economia, 
comandado por Paulo Guedes. 
Segundo o vice-presidente, a re- 
criação pode aprimorar o apoio 
governamental aos envolvidos 
no processo industrial. Ele pro- 
meteu trabalhar conjuntamente 
com o Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), liderado por Aloizio 
Mercadante (PT). “Depois de qua- 
tro anos de descaso, má gestão 
pública e desalinho com os reais 
problemas brasileiros, o presi- 
dente Lula, com acerto, determi- 
nou a criação desse ministério, 
como medida fundamental para 
o Brasil retomar o caminho do 
desenvolvimento, como ocorreu 
em seus governos bem-sucedi- 
dos”, afirmou. 

Durante o discurso de posse, 
Alckmin citou o lema do novo 
governo federal: “união e recons- 
trução”. Ex-governador de São 


EVARISTO SÁ/AFP 


Ao tomar posse, Alckmin atacou “descaso” do governo anterior com a indústria e fez acenos ao presidente Lula 


Paulo, o socialista tem bom trân- 
sito com interlocutores ligados à 
indústria nacional — especial- 
mente em terras paulistas, esta- 
do carro-chefe do PIB.. “O esforço 
de reindustrializar o Brasil, de 
aperfeiçoar ainda mais nossa 
agroindústria e todo o parque in- 
dustrial, agregando-lhes mais va- 
lor, e de incluir os trabalhadores 
em nossa economia, não são ta- 
refas episódicas, mas uma obra 
de todo o governo”, assegurou. 

Segundo ele, o incentivo à pro- 
dução industrial precisa ocorrer 
para garantir “justiça social”. “A 
reindustrialização é essencial para 
que possa ser retomado o desen- 
volvimento sustentável”, pregou. 
Alckmin disse crer que o Brasil po- 
de ser protagonista da “descarbo- 
nização” da economia global. Por 
isso, projetou a construção de pon- 
tes com Marina Silva (Rede), minis- 
tra do Meio Ambiente. 

O ministro defendeu, ainda, a 
formulação de mecanismos ca- 
pazes de propiciar a melhoria do 
ambiente de negócios em solo 
brasileiro. Segundo ele, nesse 
contexto, a Reforma Tributária é 


elemento central. Na mira, ainda, 
diálogo constante com a Agência 
Brasileira de Promoção de Expor- 
tações e Investimentos (APEX- 
Brasil). A pasta de Indústria e Co- 
mércio terá, inclusive, uma secre- 
taria voltada ao incentivo à eco- 
nomia verde. A ideia inicial de Lu- 
la era entregar o MDIC a um re- 
presentante do setor empresa- 
rial. O presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), Josué Gomes, che- 
gou a se reunir com o petista pa- 
ra tratar do tema. Filho do ex-vi- 
ce-presidente José Alencar, ele re- 
cusou o convite. A tarefa, então, 
foi repassada a Alckmin. 


SINAIS A LULA A primeira fala 
de Alckmin como ministro de 
Estado foi composta por diver- 
sos acenos a Lula. O ex-governa- 
dor paulista, que deixou o PSDB 
em dezembro de 2021 após mais 
de três décadas no ninho tucano, 
prometeu lealdade ao aliado pe- 
tista. “Tenha em mim aquele em 
quem o senhor pode confiar 
sempre a primeira e mais árdua 
missão, porque é inabalável 


meu compromisso com o se- 
nhor, o seu governo e nosso país. 
Que venham dias de crescimen- 
to e justiça social”, vislumbrou. 
Candidato a vice em uma chapa 
que, além do PT e do PSB, teve a 
participação de oito partidos do 
centro à esquerda, Alckmin elo- 
giou os governos anteriores de 
Lula. “A nossa união não é episó- 
dica, de ocasião ou por uma elei- 
ção; a nossa união é por um país, 
por um povo e por seu direito de 
viver em um regime democráti- 
co e num país verdadeiramente 
produtivo”. 

O chefe da pasta industrial 
mencionou, ainda, a necessidade 
de um ambiente político estável. 
A condição, segundo ele, é essen- 
cial para o desenvolvimento eco- 
nômico. “Quando colocada em 
risco a democracia, a crise políti- 
ca acaba por fomentar terríveis 
crises econômicas”, explicou. “Na 
normalidade democrática é que 
o país pode crescer e se mostrar 
justo para o seu povo”, emendou. 

A escolha de Alckmin para 
concorrer à vice-presidência foi 
um dos acenos feitos por Lula 
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E Geraldo Alckmin, vice - presidente 
e ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 


desde o início do ano. Alinhado e 
detentor da confiança do presi- 
dente, tornou-se coordenador da 
equipe de transição e é um dos 
nomes a despontar para a suces- 
são presidencial. O discurso do vi- 
ce-presidente e ministro foi assis- 
tido por um salão lotado, com fila 
para entrar. Ao fim do evento, o 
socialista acabou cercado por pes- 
soas com pedidos de foto. Um ho- 
mem chegou a desmaiar no meio 
da multidão, mas foi prontamen- 
te socorrido e retirado do local. 
Além do presidente da Repú- 
blica, um séquito de políticos e 
personalidades participou da 
solenidade que oficializou o iní- 
cio dos trabalhos de Alckmin à 
frente da pasta. Lula, por exem- 
plo, esteve acompanhado da 
primeira-dama, a socióloga Ro- 
sângela da Silva, a Janja. Maria 
Lúcia Alckmin, a Lu, esposa do 
ministro, também bateu ponto, 
assim como o ministro-chefe 
da Casa Civil, Rui Costa (PT), e o 
presidente em exercício do Se- 
nado Federal, senador Venezia- 
no do Rêgo (MDB-PB). (Com in- 
formações da Folhapress) 


r 
pais 
Haddad fala 
em medidas 


Na próxima semana, o gover- 
no anunciará as primeiras me- 
didas econômicas, disse ontem 
o ministro da Fazenda, Fernan- 
do Haddad. Ele deu a declaração 
ao retornar ao ministério após 
reunir-se com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva por mais de 
duas horas. Haddad não adian- 
tou detalhes das medidas. Ape- 
nas disse que falará na próxima 
semana. A declaração ocorre 
num dia em que o governo teve 
de corrigir declarações diver- 
gentes na área econômica. 

Durante a transição, Had- 
dad tinha afirmado que a equi- 
pe econômica pretendia anali- 
sar as contas públicas para 
reestimar as receitas do gover- 
no e refazer a previsão de défi- 
cit primário para este ano. Ca- 
so a arrecadação venha menor 
que o previsto, o governo po- 
derá ter de aumentar impostos 
ou rever desonerações, mas o 
futuro ministro não falou so- 
bre essa possibilidade. O déficit 
primário representa o resulta- 
do negativo das contas do go- 
verno sem os juros da dívida 
pública. O Orçamento de 2023 
estabelece como meta um dé- 
ficit de R$ 231,5 bilhões. 


SECOM Um dia após assumir o 
comando da Secretaria de Co- 
municação Social (Secom) da 
Presidência da República, o mi- 
nistro Paulo Pimenta visitou as 
instalações da sede da Empresa 
Brasil de Comunicação (EBC), 
em Brasília, onde voltou a desta- 
car a importância da separação 
entre comunicação pública e 
governamental. “Acho impor- 
tante a população compreender 
que a comunicação governa- 
mental, que também é (de inte- 
resse) público, visa à prestação 
de serviços e à comunicação ins- 
titucional dos posicionamentos 
do país e do governo. Já a comu- 
nicação pública, dentro da qual 
a EBC está [inserida], há objeti- 
vos mais específicos”, disse Pi- 
menta ao ser entrevistado por 
profissionais da própria empre- 
sa pública. 
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Brasília — Marina Silva tomou 
posse como ministra do Meio 
Ambiente e Mudança Climática 
ontem e afirmou que o país terá 
o desafio de cumprir com o 
Acordo de Paris, de reduzir as 
emissões de gases de efeito estu- 
fa em 37% até 2025, com relação 
ao que era em 2005. A ministra 
também revelou o primeiro no- 
me do primeiro escalão da pasta: 
o ambientalista João Paulo Capo- 
bianco foi escolhido para ser se- 
cretário-executivo, cargo que já 
ocupou nas outras gestões de 
Marina à frente do ministério. 

"O Brasil tem desafio para 
honrar o compromisso do Acor- 
do de Paris”, disse. Trata-se de 
uma área em que houve retro- 
cesso devido ao aumento das 
emissões de carbono decorren- 
tes do desmatamento, que se 
acirrou nos últimos quatro anos. 
No governo Bolsonaro (PL), o 
Brasil aumentou, em vez de re- 
duzir a emissão de gases de efei- 
to estufa. Em 2021, por exemplo, 
o aumento foi de mais de 12% 
com relação ao ano anterior. 

Ela ainda comemorou o retor- 
no do Serviço Florestal e da 
Agência Nacional de Águas 
(ANA) para o guarda-chuva do 
Meio Ambiente. Os órgãos ha- 
viam sido transferidos para ou- 
tras pastas pelo ex-ministro bol- 
sonarista Ricardo Salles. E ressal- 
tou a criação de um conselho 
de questões ambientais na es- 
trutura da Presidência. Exaltou 
ainda o esforço da sociedade ci- 
vile de servidores no combate 
ao desmonte da área na gestão 
Bolsonaro, e lembrou o assassi- 
nato de Bruno Pereira e Dom 
Phillips como sintoma simbó- 
lico desse processo. 

"O estrago só não foi maior 
por conta de organizações, servi- 
dores públicos e parlamentares 
que se colocaram à frente de to- 
do esse processo de desmonte. 
Sobretudo servidores públicos e 
também setores do Judiciário, 
que junto com essa sociedade 
corajosa, se colocaram à frente 
como verdadeiros anteparos da 
resistência da luta ambiental”, 
disse Marina. "Basta de perse- 
guição e assédio institucional. 
Vocês merecem e serão respei- 
tados”, acrescentou, com rela- 
ção aos servidores, e disse ain- 
da que o combate ao racismo 
ambiental será um dos para- 
digmas de sua gestão. 

Finalmente, ela disse tam- 
bém que, além de combater 
atividades como o garimpo ile- 
gal e o desmatamento, o país 
tem como meta recuperar 12 


MERCADO 


mil de hectares de área degra- 
dada. "Que a gente deixe de ser 
o pior cartão de visitas para 
nossos interesses estratégicos e 
passe a ser o melhor. Se as pes- 
soas querem produtos de base 
sustentável, aqui deverá ser o 
endereço", completou. 

A posse de Marina aconteceu 
no Palácio do Planalto, diante de 
um salão lotado, com fila de de- 
zenas de pessoas — grande parte 
delas acabou ficando para fora, 
pela ocupação do local. Estive- 
ram no palco, ao lado de Mari- 
na, O vice-presidente e ministro 
da Indústria e Comércio, Geral- 
do Alckmin, o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, a primeira-da- 
ma, Janja, e a ministra da Mu- 
lher, Cida Gonçalves, entre ou- 
tras autoridades e pessoas da 
área ambiental. 

Rui Costa reforçou que a 
questão ambiental será transver- 
sal no governo e que represen- 
tantes da pasta atuarão desde o 
início da concepção de propos- 
tas, não só revisando a viabilida- 
de delas, como acontece atual- 
mente. "Não há tema mais rele- 
vante que o da sustentabilidade, 
o tema da vida e da humanida- 
de”, acrescentou Alckmin. "Papa- 
gaios e periquitos agora se en- 
contram em festa” ao saber que 
a política ambiental está no mais 
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nte deixe de ser o pior cartã 
para nossos interesses 


sse a ser o melhor. Se 


E Marina Silva, 
nova ministra do Meio Ambiente e Mudança Climática 


alto escalão de prioridades do 
governo, disse Marina. 

Para o deputado federal Ro- 
drigo Agostinho (PSB-SP), que 
participou do grupo de transição 
e acompanhou a cerimônia de 
posse ontem, "a política climáti- 
ca passa a ser central dentro do 
Ministério do Meio Ambiente no 
âmbito de uma estrutura pró- 
pria e no âmbito dos ministé- 
rios". "A gente não ia vencer o 
desmatamento só com coman- 
do e controle. Comando e con- 
trole é fiscalização. Fiscalização 
tem limite: limite da legislação, 
limite do preço da terra, limite 
do preço do produto agrícola”, 
completou, sobre a importância 


de haver novas instâncias de 
combate ao desmate e uma polí- 
tica integrada. 


NOVIDADES Marina Silva retor- 
na à pasta após quase 15 anos e 
sob um cenário de enfraqueci- 
mento da fiscalização nos últi- 
mos anos e empoderamento do 
crime na Amazônia, com organi- 
zações articuladas e atuantes na 
exploração de ouro em terras in- 
dígenas, grilagem e esquemas de 
madeira ilegal. Por outro lado, a 
pauta ambiental recebeu espe- 
cial protagonismo de Lula du- 
rante a campanha presidencial, 
alçada a uma das principais do 
então candidato, como oposição 


Bolsa sobe após Prates descartar 
intervenção nos preços da Petrobras 


RENATO CARVALHO E 
CLAYTON CASTELANI 


São Paulo — A Bolsa de Valores 
brasileira fechou em alta ontem 
apoiada na recuperação da Pe- 
trobras, cujas ações sofreram 
baixas recentes diante do temor 
de investidores locais com a 
agenda econômica do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT). A 
ata do Fed, banco central ameri- 
cano, impediu que o Ibovespa fe- 
chasse com uma valorização ain- 
da maior. 

A alta da estatal acelerou no 
início da tarde, após a agência 
Bloomberg publicar notícia em 
que o senador petista Jean Paul 
Prates, escolhido de Lula para co- 
mandar a empresa, diz que a es- 
tatal revisará a forma como cal- 
cula a necessidade de reajustes 
de preços, mas que eles conti- 
nuarão em linha com os pratica- 
dos internacionalmente. Ele afir- 
mou ainda que o governo não 


fará nenhuma intervenção dire- 
tano mercado definindo preços. 
Mais tarde, Prates afirmou que 
pretende rever a política de pari- 
dade em relação aos preços para 
importação de petróleo -que le- 
va em conta custos como frete 
de navios, custos internos de 
transporte e taxas portuárias. 

A ação PN da Petrobras che- 
gou a subir mais de 5% após as 
declarações de Prates, e fechou 
em alta de 3,17%. Isso em mais 
um dia de queda forte do petró- 
leo. O barril do tipo Brent estava 
em queda de quase 5% pouco 
depois das 18h, cotado a USS 
78,01. Nos dois primeiros dias de 
negócios de 2023, o petróleo caiu 
quase 10%. O Ibovespa fechou 
em alta de 1,12%, aos 105.334 
pontos. No meio da tarde, antes 
da divulgação da ata da última 
reunião que definiu a alta dos ju- 
ros nos Estados Unidos, em de- 
zembro, o índice chegou a subir 
mais de 1,30%. 


Para a equipe de analistas da 
Ativa Investimentos, as falas de 
Prates impulsionam a Petrobras 
na Bolsa ontem. Mas mantém 
cautela em relação aos próximos 
dias. "Ainda que as falas sejam 
positivas no sentido de pratica- 
mente descartarem mudanças 
amplamente prejudiciais à saú- 
de financeira da companhia, os 
papéis da empresa devem seguir 
observando volatilidade”. 

Eletrobras foi outra que teve 
bom desempenho ontem, com a 
ação ON em alta de 2,68%. Está 
marcada para hoje uma assem- 
bleia de acionistas que vai deli- 
berar, entre outros temas, o res- 
gate e posterior cancelamento 
das ações PNA da elétrica, com o 
pagamento de R$ 48,45 por por 
papel. O objetivo é simplificar a 
estrutura acionária e listar a em- 
presa no Novo Mercado, índice 
que tem exigências mais rígidas 
de governança corporativa. 

No câmbio, o dólar comercial 


à vista fechou estável frente ao 
real, cotado a R$ 5,4520 na venda, 
enquanto no exterior a moeda 
americana perdia terreno na 
comparação com as principais 
divisas mundiais. Pelo terceiro 
dia consecutivo, as taxas de juros 
dos depósitos interbancários 
avançaram. Os contratos com 
vencimento em 2024 passavam 
de 13,69% para 13,75% ao ano. Já 
a taxa DI para 2025 subia de 
13,17% para 13,21%. Negociados 
exclusivamente entre institui- 
ções financeiras, os juros DI são 
referência para o crédito no país. 

No exterior, as atenções se vol- 
taram para os Estados Unidos na 
tarde de ontem, com a divulgação 
da ata da última reunião do Fed, o 
banco central americano, que de- 
finiu a alta dos juros para o inter- 
valo entre 4,25% e 4,50%. Após a 
ata, os principais índices de ações 
nos Estados Unidos perderam 
força, movimento seguido pe- 
lo mercado brasileiro. O Dow 
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VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL 


a Bolsonaro. O tema esteve pre- 
sente em todos os importantes 
discursos do petista, inclusive 
nos de posse, quando prometeu 
lutar pelo desmatamento zero. 

Uma das novidades de sua 
pasta será a uma secretaria espe- 
cial voltada exclusivamente para 
controle e combate ao desmata- 
mento. Ela também propôs a 
criação da Autoridade Climática, 
autarquia que deve ser fundada 
apenas em março, e conseguiu 
que o nome da pasta recebesse o 
adendo de "Mudança Climática" 
— a sigla MMA, no entanto, foi 
mantida. Nos primeiros atos 
após empossado, o presidente 
também reestabeleceu instân- 
cias do Meio Ambiente que ha- 
viam sido retiradas da pasta na 
gestão anterior. 

Entre outras coisas, um con- 
junto de seis medidas serviu pa- 
ra restabelecer o Fundo Amazô- 
nia, abrir espaço para a reestru- 
turação do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (Conama) e 
revogar a decisão que flexibiliza- 
va as leis de combate ao garimpo 
ilegal. Lula ainda assinou outro 
decreto que, entre outros pon- 
tos, restabelece o PPCDAm (Pla- 
no de Ação para Prevenção e 
Controle do Desmatamento na 
Amazônia Legal). A medida já ha- 
via sido anunciada pela ministra 
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Interior da Bovespa: entrevista 
do futuro presidente da 
Petrobras afirmando que preços 
continuarão em linha com os 
praticados internacionalmente 
elevaram valor de ações 


Jones, que operava em alta an- 
tes da divulgação da ata, caía 
0,10% às 16h40. 

Rafael Pacheco, economista 
da Guide Investimentos, classifi- 
cou a ata do Fed como "dura" no 
que diz respeito ao combate à in- 
flação. “Fica claro que o banco 
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Marina Silva em seu primeiro 
dia após ter sido destacada para 
chefiar a pasta. 

O texto ainda determina que 
existam planos próprios para os 
biomas cerrado, caatinga, pampa 
e Pantanal, além de criar uma 
Comissão Interministerial Per- 
manente de Prevenção e Contro- 
le do Desmatamento — instância 
essa que será responsável por 
monitorar a aplicação das estra- 
tégias de combate à destruição 
da floresta. Também o Serviço 
Florestal e o Cadastro Ambiental 
Rural (CAR), que sob Bolsonaro 
passaram a ser competência do 
Ministério da Agricultura, retor- 
naram para o Ministério do 
Meio Ambiente. 


IDAS E VINDAS Marina Silva foi 
ministra entre 2003 e 2008, du- 
rante todo o primeiro mandato 
e parte do segundo governo de 
Lula. Sua saída, à época, foi con- 
turbada e gerou profundo des- 
gaste com líderes do PT, partido 
que está na origem de sua mili- 
tância política. Nascida num se- 
ringal no Acre, ex-empregada 
doméstica e historiadora, Mari- 
na tem 64 anos e ocupa cargos 
públicos há mais de 35 anos. 
Atuou com o líder seringueiro 
Chico Mendes e ajudou a fundar 
a CUT (Central Única dos Traba- 
lhadores) no Acre. Já foi vereado- 
ra, deputada estadual e senado- 
ra. Agora, volta a ser ministra do 
Meio Ambiente para tentar fazer 
reexistir uma política ambiental 
no país. 

Apesar da expectativa inicial, 
após o resultado das eleições, de 
que a pasta fosse uma das pri- 
meiras a ter sua chefia anuncia- 
da, o nome de Marina foi um dos 
últimos a ser definido. Isso por- 
que, no caminho, o PT tentou 
que ela aceitasse chefiar a Auto- 
ridade Climática em um orga- 
nograma no qual o órgão fica- 
ria subordinado à Presidência — 
diferente do que a ex-ministra 
havia proposto a Lula, que era 
uma entidade sob o guarda- 
chuva do ministério. 

Aintenção do partido, com es- 
sa estratégia, era alocar Simone 
Tebet no Meio Ambiente. Ambas 
são tidas como fundamentais 
aliadas na campanha eleitoral 
que derrotou Bolsonaro. Tebet, no 
entanto, respondeu ao PT que só 
aceitaria o cargo caso Marina não 
o quisesse. A ambientalista, por 
sua vez, se antecipou ao convite e 
deixou claro que não comandaria 
a autoridade. Dessa forma, a ex- 
ministra retomou controle do 
Meio Ambiente, enquanto Tebet 
foi escolhida para ser chefiar o 
Planejamento. (Folhapress) 


NELSON ALMEIDA / AFP 
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central dos Estados Unidos está 
preocupado com um possível 
cenário de recessão, com medo 
de errar a mão para cima nos ju- 
ros. Mas também que vai perse- 
guir a meta de inflação de 2% ao 
ano”, afirma o economista. 

Como pontos positivos, da- 
dos de inflação na Europa, me- 
lhores que o esperado, e notícias 
sobre um novo pacote de estí- 
mulo para o setor de construção 
na China. O principal índice de 
referência europeu fechou em 
alta de 1,38%. (Folhapress) 
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EDITORIAL 


Direitos humanos 
para as vítimas 


Com base em dados dos estados e do Distrito Federal, o país re- 
gistrou, no ano passado, 30,2 mil assassinatos, com 111 homicí- 
dios por dia - homicídios, feminicídios, latrocínios e lesões corpo- 
rais seguidas de morte. Entre as 27 unidades da Federação, o Ama- 
páse destacou com a maior redução: 34%. Rondônia teve o maior 
aumento: 29%. O resultado nacional, embora 3% inferior em rela- 
ção a 2021, não deixa de ser assustador. 

Nem sempre a violência resulta na morte de uma ou mais pes- 
soas. Ela se manifesta por meio de diferentes maneiras de avilta- 
mento dos mais elementares direitos dos indivíduos. Foi numa 
perspectiva abrangente que o filósofo, advogado e professor uni- 
versitário Silvio Almeida prometeu agir no comando do Ministé- 
rio dos Direitos Humanos. 

No discurso de posse, na terça-feira, ele apontou as muitas ini- 
quidades -a maioria históricas -que reduzem a grandeza do Bra- 
sil, entre elas o desprezo, que coloca na invisibilidade e ausente das 
políticas públicas, por homens e mulheres negros, povos originá- 
rios e tradicionais, LGBTOIA+, pessoas com deficiência, idosos, mo- 
radores em situação de rua e vários outros não reconhecidos pe- 
las instituições do Estado ou do setor priavado. 

O novo ministro anunciou disposição de rever esse comporta- 
mento violento do poder público, que culmina com os assassina- 
tos de jovens pobres e negros, contra os comerciantes ambulantes, 
expulsa crianças das escolas, nega assistência à saúde aos desfa- 
vorecidos, retira pertences de pessoas em situaão de rua e permi- 
te agressões contra excluídos e marginalizados da socidade. 

Para isso, buscará interseções 
entre os direitos humanos e as as 
políticas traçadas pelos demais 
ministérios, a começar pela pas- 
ta da Justiça, a fim de conter a 
violência cotidiana dos agentes 
de segurança pública, cujas 
ações dão origem a chacinas e 
brutalidades inomináveis. Tanto 
os cidadãos comuns quanto os 
defensores públicos ou profissio- 
nais engajados na defesa dos di- 
reitos das minorias ou do meio 
ambiente também são vítimas 
de criminosos. Bruno Pereira Araújo, servidor licenciado da então 
Fundação Nacional do Índio, e o jornalista Dom Phillips foram 
mortos por invasores da Terra Indígena Vale do Javari em junho 
de 2022. Os criminosos, supostamente, tinham ligação com trafi- 
cantes de drogas, armas e quadrilhas de pescadores ilegais. Até 
agora, ainda não foram julgados. 

É preciso dar um basta às ações criminosas que ceifam vidas 
ou criam barreiras à ascensão socioeconômica dos indivíduos, 
em total afronta aos mandamentos da Constituição. Silvio Al- 
meida anunciou que vai elaborar o Estatuto das Vítimas, cujos 
direitos são previstos na Carta Magna. A decisão do ministro se 
somará ao Projeto de Lei 3.890, de autoria do deputado Rui Fal- 
cão, subscrito por 33 deputados, e há dois anos em tramitação 
no Congresso Nacional. 

As expressões de violência não estão restritas aos grupos cri- 
minosos, milicianos e outros delinquentes que afrontam as leis. 
Ao reconhecer que o poder público também ignora os direitos das 
pessoas, o ministro Silvio Almeida sinaliza para a possibilidade de 
mudança na relação, nem sempre amistosa, do Estado com a so- 
ciedade. Se democracia é cidadania - como o presidente eleito e 
ele afirmaram =, impõe-se que o poder público tenha atuação 
exemplar para o exercício desse direito por todos os brasileiros. 


É preciso dar um 
basta às ações 
criminosas que 
ceifam vidas ou 
criam barreiras à 
ascensão 
socioeconômica 
dos indivíduos 
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Não há nenhuma proposta sendo 
analisada e pensada nesse momento 
para revisão de reforma, seja 
previdenciária ou outra. Neste momento 
não tem nada sendo elaborado 


E Rui Costa, ministro da Casa Civil, em discurso contrário ao do ministro da 
Previdência, Carlos Lupi, que tomou posse na terça-feira e afirmou que iria criar uma 
comissão para discutir o assunto 


E, hoje, confiemos à Mãe Santíssima o 
amado papa emérito Bento XVI, para 
que o acompanhe na sua passagem 
deste mundo a Deus 


E Papa Francisco, na homilia da missa celebrada na Basílica de São Pedro, 
na Solenidade de Maria Santíssima Mãe de Deus 
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JANEIRO BRANCO 
Amor e o cuidado 
com a saúde mental 


Andreia Donadon Leal* 
Mariana — MG 


“Missão impossível ter saúde 
mental neste século de múltiplas 
tarefas, noites mal dormidas, 
desavenças, brigas nas redes sociais, 
morte batendo à porta, violência nas 
vielas, competições entre desiguais, 
cizânias, Justiça patinando em 
análises processuais, pessoas em 
processos de autoafirmação ou 
loucura. Precisamos puxar nossos 
freios, nossas rédeas, para não 
enlouquecer de estresse; morrer de 
enfarto, pânico, revolta ou depressão. 

Que nossa mente possa equilibrar- 
se em rodopio veloz e preciso de 
bailarina dependente de ribalta em 
noite de lua minguante. Trajo luto no 
peito dorido em tardes vazias na 
varanda de casa. Que mistério e força 
inominável trazem as brumas que 
engolem as nuvens algodoadas? 

Minha infância esvai-se na última 
batida do coração de mãe: 
cardiopatia! Sufoco meu egoísmo 
para vislumbrar mãe bater suas asas 
para o infinito, livre, solta, liberta. Que 
céu borrado recebe meus sonhos? O 
inconsciente emerge em pesadelos 
consecutivos, insônias e tristezas 
fartas. Minhas sessões de psicanálise e 
psiquiatria fazem-se necessárias. 
Limpo o cavalete jogado no terraço. 
Abro os potes de tintas ressecadas. 
Tela branca, vazia, imaculada sob 
mãos que espalham gotas vermelhas, 
laranjas e verdes. Poucos 
compreendem o sentido de minhas 
pinturas de traços soltos e cores 
vibrantes. 

Canto músicas da adolescência em 
sessões de musicoterapia. Freud sabia 
da imensidão da dor espiritual. Van 
Gogh desafogou suas tristezas em 
girassóis impressionistas. Os 
depressivos nunca foram loucos, só 
doentes, doentes e engravidados 
pelas noites insones, vendo o sol 
nascer, brotar, se esparramar pelo céu. 

Guardo no rosto expressões de 
tristeza, mas não sou profundamente 
triste. Há alegrias escondidas em mim, 
prestes a explodirem. Meu olhar traz 
profundezas oblíquas, desconfianças 
naturais, sombras e luzes. 

Possuo porte de amor à disposição 
para quem quiser. Disparo vocábulos, 
letras e orações, gotas suadas em 
liberdades de expressão. Faz bem à 
alma escrever o que o coração sente. 
Rezem, pelo amor à vida, para 
espantar a tristeza da mente! Façam 
terapia. Exercitem o corpo para 
potencializar a saúde física. 

Armem-se de livros; de livros de 
literatura, de autoajuda, de contos de 
fadas, de aventuras do mundo 
encantado. Leiam, pelo amor à vida 
mental e física, todos os dias. Tratem- 
se, pelo amor de Deus, para abrandar 
os males do corpo e os arroubos da 
alma. Cadê a esperança do nosso 
coração? A poesia. Poesia é oração dos 


€ MESMO PAGANDO PEDÁGIO, MOTORISTAS 
ENFRENTAM BURACOS NAS ESTRADAS EM MG 


“Privatização indiscriminada dá nisso.” 


E Ojdescjunior 


“Estrada do Triângulo taí, ninguém merece aquele trecho entre 
Uberlândia e Araxá. Para a frente começa a dar uma melhorada, mas 
é ruim também. Serra de Luz está com uns buracos feios também. Ali, 
à noite, o problema nem é a serra, o problema são os buracos em 


meio à neblina.” 
E Oqgratico 


“sim, muito pedágio na 381, por exemplo, sentido SP. e muitos 
buracos. É lamentável ver que pagamos tanto imposto para tudo no 
país e não vemos melhorias, nem ao menos boa vontade e respeito 
pelo usuário. Fora a telefonia no trecho citado, sinal zero na maioria. 


Não tem telefone de emergência como vemos nas rodovias de SP. 
Enfim, que algum dia consigamos ver retorno de tanto dinheiro que 


gastamos.” 
E Orancie.queiroz 


“Parabéns pela matéria, temos que divulgar isso em rede nacional, 
estamos pagando pedágios altíssimos sem acostamento, sem 
sinalização, falta de viadutos, falta de retorno, buracos... Temos que 
denunciar para o Ministério Público essa vergonha . Quem viaja pela 
BR-040 está correndo risco de vida.” 


E Oviannatur 


“Isso aí... Privatizaram para melhorias, né? Pois é... Tanto os trechos 
em concessão de empresas privadas quanto os trechos sob cuidado do 
estado estão uma merreca. Não é a solução.” 


E Oandreiatelesguedes 


O BEBÊ NASCE EMPELICADO EM MURIAÉ, 
E FOTOS DO PARTO VIRALIZAM 


“É lindo demais, meu filho nasceu assim também. Não tiramos fotos, 
no momento estávamos extasiados. Mas os médicos foram uns 
amores e nos deixaram ver, em poucos segundos. Ainda lembro 


direitinho de como foi.” 
E Onaluaarts 


“Que lindo! Nasci assim também, há 63 anos. A parteira, segundo 
minha mãe já falecida, teve que cortar com a tesoura e me tirar de lá.” 


E Olazara.matias 


“Sou uma dessas raridades.. Há quase 59 anos, minha avó, que era 
parteira, nunca havia visto coisa igual. Quase matou minha mãe de susto.” 


E Oneusamariia 


que amam. Poesia salva, aprumando 
filmes linguísticos para cantar versos 
de AMOR PULSANTE vinicianos: 
'Amo-te tanto, meu amor... Amo-te 
como amigo e como amante / numa 
sempre diversa realidade... / Dentro 
da eternidade e a cada instante / 
Amo-te afim, de um canto amor 
prestante / E te amo além, presente 
na saudade. / Amo-te enfim, com 
grande liberdade / Dentro da 
eternidade e a cada instante... 

Som de sirene de ambulância se 
silencia nas brumas. Janeiro branco 
libertou tanta gente. Janeiro branco 
vai colher outras rosas, outras rosas 
vão brotar novas esperanças. Não se 
curem além da conta, Gente curada 
demais é gente chata’ (Nise da Silveira). 

Não olhem demais pra trás, ‘quem 
olha para trás, fica’. Janeiro branco: 


oração em dobro, cuidado redobrado 
com a saúde mental. Janeiro branco: 
livrai-nos das doenças mentais, da 
depressão, dos arroubos de tristezas e 
da ira, das crises de pânico e da 
ansiedade. Todo mundo tem uma 
tristeza latente na alma. Por isso, vou 
lhes sugerir: vivam o amor de forma 
plena. Libertem a imaginação e os 
sonhos de vocês. À imaginação e o 
sonho são nossos pontos de 
equilíbrio, nossa pausa para a fadiga e 
horrores do cotidiano. Amem-se 
tanto, amem sua alma, amem-se, 
enfim, além, na eternidade de cada 
batida do ponteiro do relógio do 
tempo presente. Só assim é possível 
ter saúde mental nesta vida” 


* Mestre em Literatura e 
doutoranda em Educação 
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Algoritmos 
para combater 
a pobreza 


Bruno MENESES LORENZETTO 


Doutor em direito e professor de direito 
da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 


A Constituição Brasileira traz no inci- 
so II de seu artigo 3º que a erradicação 
da pobreza é um dos objetivos funda- 
mentais da República. Sabe-se que não 
existe apenas uma resposta política pa- 
ra atender ao programa normativo trazi- 
do pelo constituinte. Considerado, con- 
tudo, o lugar que a Constituição ocupa 
em nosso ordenamento jurídico, de do- 
cumento que organiza e norteia o fun- 
cionamento do próprio direito brasilei- 
ro, bem como a sua inconteste força nor- 
mativa, entende-se que tais diretrizes 
não podem ser ignoradas pelo Estado. 

Tanto que em 2004 o Poder Legislati- 
vo cumpriu a sua função regulamentar 
ao editar a Lei n. 10.835, que instituiu a 
renda básica de cidadania. A legislação 
trata, em termos genéricos, da garantia 
de um benefício monetário para todos os 
brasileiros residentes no país e estrangei- 
ros que aqui vivem há cinco anos, pre- 
vendo que a abrangência seria dada em 
etapas, com prioridade para as camadas 
mais necessitadas da população, além de 
facultar a sua operacionalização ao Poder 
Executivo. A lei também procurou esta- 
belecer um plano financeiro a ser realiza- 
do a partir do ano de 2005, mas é sabido 
que isso não foi implementado. 

A ideia de garantir uma renda básica 
para pessoas pobres não é nova. Ela já teve 

defensores em diferen- 
tes países, de distintos 


espectros ideológicos. 
Contra a No Brasil, apesar de 
pobreza e o não ter dado efetivida- 
de à lei da renda básica 
desemprego, de cidadania, Lula 
porem, amalgamou progra- 
mas sociais do governo 
devemos usar de Fernando Henrique 


Cardoso e criou o Pro- 


a tecnologia e 
grama Bolsa Família, 


as políticas 


que cumpre o papel de 

pública s sob redistribuição, ainda 
que com condicionan- 

o norte dos tes. Tal programa pas- 
princípios sou a ser considerado 
. à - — umimportante marco 
constitucionais na redução da pobreza 


no país, vez que a redis- 

tribuição é um tema 

que está no cerne dos 
debates sobre o conceito de justiça. 

Os defensores da renda básica enten- 
dem que se trata de um programa funda- 
do em valores éticos, pois ajudar outras 
pessoas a sair de sua condição de privação 
seria justificável eticamente. Não se ignora, 
entretanto, que não são todos que concor- 
dam com tais programas. Além disso, in- 
ternamente, há importantes debates que 
são realizados sobre quem deve receber, 
quando, por quanto tempo etc. 

Ao considerar o problema da definição 
de critérios internos para a promoção da 
distribuição de renda, apresenta-se, aqui, 
uma ferramenta que pode auxiliar no 
aprimoramento de tal atividade: os algo- 
ritmos. Vive-se um momento em que 
grande atenção é dispensada às transfor- 
mações que novas tecnologias passaram 
a promover nas relações intersubjetivas. 

Nos últimos anos, as pessoas muda- 
ram de maneira expressiva suas intera- 
ções com o mundo, em particular com o 
trabalho, em razão da era digital. Há quem 
estipule que, no futuro, teremos proble- 
mas agudos de desemprego por conta da 
substituição progressiva de pessoas pelas 
máquinas. A renda básica, neste caso, seria 
a solução para a manutenção da economia 
e para auxiliar as pessoas. 

Defende-se, portanto, a confluência 
da tecnologia e do uso de algoritmos pro- 
gramados com cuidados éticos e com 
controle sobre potenciais preconceitos 
para o aprimoramento dos critérios dos 
programas de redistribuição de renda. 
Reconhece-se a existência de inúmeros 
desafios dos dois lados. Contra a pobreza 
e o desemprego, porém, devemos usar a 
tecnologia e as políticas públicas sob o 
norte dos princípios constitucionais, co- 
mo o da garantia de um mínimo exis- 
tencial para todos. 


Mudar o Simples é fundamental 
para a sobrevivência das MPEs 


Napim Donaro 
Presidente do Sistema Fecomércio MG, Sesc e Senac 


s questões afeitas à temá- 
tica tributária sempre 
suscitaram desafios à ati- 
vidade econômica. Uma 
pesquisa realizada pelo 
Núcleo de Estudos Econô- 
micos, da Fecomércio 
MG, na qual foram abor- 
dados mais de 1.000 em- 
presários do comércio de bens, serviços e turis- 
mo do estado, dos quais cerca de 76% consti- 
tuem Micro e Pequenas Empresas (MPEs) e 72% 
são optantes pelo regime do Simples Nacional, 
indica que o maior gargalo para sua competitivi- 
dade recai sobre questões tributárias. 

Esse tema possui especial relevância, na me- 
dida em que consideramos a importância das 
MPEs em operação. No país, segundo o Sebrae, 
as pequenas empresas respondem por cerca de 
30% do Produto Interno Bruto (PIB), represen- 
tando 99% das empresas em atividade, contri- 
buindo direta e ativamente para o desenvolvi- 
mento econômico. Segundo dados da Receita Fe- 
deral, somam 21,2 milhões as empresas optan- 
tes pelo Simples Nacional. Micro e pequenas 
empresas buscam, nesse regime, garantir com- 
petitividade em seus respectivos mercados. 

Recentemente, foi aprovado na Comissão de 
Assuntos Econômicos do Senado, o PL 127/21. 
Dentre outros aspectos, o projeto prevê a corre- 
ção das faixas de faturamento do Simples Nacio- 
nal, além de tornar opcional aos estados a figura 
do sublimite, presente no regime. Essas mudan- 
ças são essenciais para a competitividade e sus- 
tentabilidade das MPEs. 

O Simples Nacional além de possibilitar, pa- 
ra a maioria de seus optantes, uma tributação 
menor em relação a outros regimes, permite o 
recolhimento de impostos federais, estaduais e 
municipais em uma única guia, reduzindo a bu- 
rocracia. 

Instituído pela Lei Complementar nº 123/06, 
o Simples Nacional sofreu apenas dois reajus- 
tes desde sua criação, sendo o primeiro em 
2012 (LC nº139/11) e o segundo em 2018 (LC 
nº155/16). Em sua primeira definição, Mi- 
croempresas (MEs) eram caracterizadas de acor- 
do com o limite de receita bruta anual auferida 
de até R$ 240 mil. Empresas de pequeno porte 
(EPP), por sua vez, era a definição dada às com- 
panhias que auferiam receita bruta entre R$ 
240.000,01 e R$ 2,4 milhões no ano. A LC 139/11 
reajustou essas definições em 50%, passando a 
caracterização de microempresas à renda de até 
RS 360.000,00 e da EPP, ao intervalo de R$ 
360.000,01 a R$ 3,6 milhões. 

O mais recente reajuste ocorreu por meio da 
LC 155/16, vigente desde 1/1/2018. Apesar do 
reajuste do teto das empresas de pequeno porte, 
que passaram a ser definidas como sendo aque- 
las que auferem receita bruta anual de R$ 
360.000,01 a R$ 4,8 milhões, a definição de mi- 
croempresas permaneceu inalterada. 


Em 


Cabe aos estados uma 
decisão justa acerca do 
sublimite. É preciso 
tornar o ambiente 
mais simples e menos 
oneroso às empresas, 
beneficiando toda a 
sociedade 


É preciso destacar que as correções, desde a 
implementação do regime simplificado até os 
dados mais recentes, apresentam defasagem. A 
inflação oficial, medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo, o IPCA, estrutu- 
rado e divulgado mensalmente pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), acu- 
mula um aumento de 141,04%. Considerando a 
indexação pelo índice, microempresas deveriam 
ter a receita bruta anual reajustada para R$ 
578.489,05, ao passo que empresas de pequeno 


porte seriam definidas conforme a faixa de R$ 
578.489,05 a R$ 5.784.890,49. Seguindo essa siste- 
mática, o teto do Simples Nacional em vigor 
apresenta uma defasagem de 17,03%. A diferen- 
ça torna-se ainda mais significativa diante o su- 
blimite do Simples Nacional. 

Para fins de recolhimento do ICMS e do ISS 
na sistemática do Simples, o artigo 13-A da LC 
nº 123/2006, incluído pela LC nº 155/2016, o li- 
mite máximo de receita bruta anual auferida 
pelas empresas de pequeno porte não é estabe- 
lecido em R$ 4,8 milhões, e sim no valor de R$ 
3,6 milhões, definido como sublimite. Sendo as- 
sim, a defasagem, considerando o sublimite su- 
pracitado, chega a 37,77%. 

A existência do sublimite, instituído sob a 
justificativa de impedir que o aumento de limi- 
te de faturamento do Simples Nacional compro- 
meta as arrecadações estaduais e municipais, 
além de onerar as MPEs, gera uma complexida- 
de na gestão tributária aumentando o custo de 
observância aos contribuintes e ao fisco. 

Em um cenário de aprovação do PL 127/21, 
poderemos observar uma adequação das faixas 
mais próxima à realidade, proporcionando 
maior competitividade às micro e pequenas em- 
presas. Além disso, cabe aos estados uma deci- 
são justa acerca do sublimite. É preciso tornar o 
ambiente mais simples e menos oneroso às em- 
presas, beneficiando toda a sociedade. Não po- 
demos esquecer que a geração de emprego e 
renda, de forma sustentável, ocorre, necessaria- 
mente, em locais onde há um ambiente mais 
propício aos negócios. 


Museus e a transformação digital 


Joño GABRIEL ALMEIDA 


Vice-presidente para governo da Seal Telecom 


Ir ao museu sempre foi considerada uma óti- 
ma forma de conhecer e apreciar o mundo das ar- 
tes de forma encantadora e enriquecedora, capaz 
de fazer com que as pessoas tenham contato com 
os acontecimentos históricos. No entanto, isso 
não significa que esse tipo de ambiente precisa ser 
ultrapassado, pelo contrário, ele deve preservar o 
conceito da história de modo que instigue o inte- 
resse das novas gerações a fazer esse tipo de pas- 
seio e continuar passando esse hábito para as pró- 
ximas gerações. 

A reinauguração do Museu do Ipiranga, em 
São Paulo, ocorrida na data em que a Independên- 
cia do Brasil completou 200 anos pelo fato de estar 
localizado onde aconteceu o “grito da Indepen- 
dência”, é um dos exemplos mais atuais sobre a 
importância deste tipo de local para os valores 
culturais da sociedade. O patrimônio também re- 
força a importância de preservar a história, mas 
ao mesmo tempo restaurar o espaço e colocar re- 
novações sucintas com o intuito de tornar o am- 
biente mais agradável aos visitantes. 

Recentemente, esses ambientes têm passado 


por mudanças a fim de tornar o espaço mais mo- 
derno por meio da inserção de tecnologias que 
aprimoram a experiência do visitante. As novas 
técnicas têm sido cada vez mais inovadoras, sen- 
soriais e imersivas, ao mesmo tempo em que pro- 
curam manter a tradição de visitas a esses tipos 
de locais. Algumas delas são: 

- Sonorização setorizada: setorizar o som dos mu- 
seus faz que o visitante experimente a imersão na 
exposição por onde passa, tornando a experiên- 
cia mais profunda de um modo capaz de captu- 
rar a atenção das pessoas por meio da audição; 

- Experiências sensoriais: os videowalls interati- 
vos promovem educação e cultura baseadas em 
experiências sensoriais por meio de diferentes 
monitores que, integrados, formam uma imagem 
única ou um conjunto personalizado conforme a 
programação do conteúdo; 

- Realidade aumentada com tridimensionalismo: 
tecnologias que podem ser utilizadas nas telas de 
museus por meio de óculos com recursos 3D que 
possibilitam “reconstituir algo que foi perdido ao 
longo do tempo, como uma obra de arte. O con- 
teúdo transmitido por meio dessas ferramentas 
tem potencial para fazer que o visitante se sinta 
dentro da história, ou seja, uma experiência total- 
mente imersiva; 


- Projeção mapeada interativa: também chamada 
de video mapping, proporciona interação do visi- 
tante com o que é transmitido, seja movimentan- 
do alguma peça ou realizando outra ação; 

- Guia virtual: é uma interessante ferramenta 
quando pensamos em proporcionar um atendi- 
mento mais dinâmico e autêntico, tendo em vis- 
ta de que um guia pode não conseguir atender to- 
dos os visitantes ao mesmo tempo. Também é 
possível utilizar recursos tecnológicos, como ví- 
deos ou QR codes para orientá-los em cada fase do 
seu passeio. 

Além de todos esses atrativos, os centros histó- 
ricos podem utilizar soluções de automação de 
ambientes para integrar sistemas de iluminação, 
ar-condicionado, projetores e sistemas de áudio e 
vídeo, para que se tenha melhor gerenciamento 
de recursos e de tempo. 

Portanto, modernizar a experiência dos mu- 
seus agrega em relação ao tipo de público que 
frequenta esses locais, garantindo-lhes uma ex- 
periência imersiva e diferenciada para o visi- 
tante, mantendo o local atraente para as gera- 
ções mais novas que utilizam a tecnologia em 
sua rotina. Além disso, propicia economia de 
recursos após a implementação de soluções de 
automação. 
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QANTAS É 
COMPANHIA 
AÉREA MAIS 
SEGURA DO 
MUNDO 


O site Airline Ratings divulgou sua tradicional lista de vinte 
companhias aéreas mais seguras do mundo. Não há brasileiras no 
ranking. O primeiro lugar ficou com a australiana Qantas, que 
costuma ocupar o topo de pesquisas desse tipo. Depois vieram a Air 
New Zealand, empresa da Nova Zelândia que venceu a disputa no 
ano passado, e a Etihad Airways, dos Emirados Árabes Unidos. Para 
classificar as companhias, o site usou critérios como idade da frota, 
incidentes e auditorias externas. 


PLENA RECUPERAÇÃO DO SETOR 
AEREO FICARA PARA 2024 


O setor aéreo ainda está distante de recuperar os níveis pré-pandemia. 
De janeiro a outubro de 2022, conforme os dados mais recentes, a 

= demanda por voos internacionais foi equivalente a apenas 66,3% do 
observado nos dez primeiros meses de 2019, antes de a COVID-19 se 
espalhar pelo mundo. Os números são da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac). De acordo com analistas desse mercado, a plena recuperação 
deverá ocorrer apenas a partir do segundo semestre de 2024. 


USS 1 trilhão 


é quanto a Apple perdeu 
em valor de mercado em 2022. 
Problemas em sua cadeia de 
fornecimento e queda nas vendas 
dos iPhones afetaram os resultados 
da empresa 


DIVERGÊNCIAS NA ÁREA ECONÔMICA 
GERAM PRIMEIROS ATRITOS NO GOVERNO 


WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO - 24/12/22 


RAPIDINHAS 


HA chinesa ByteDance, dona da rede 
social TikTok, promoveu no final de 2022 
o maior corte de funcionários de sua 
história. Embora o número exato não 
tenha sido revelado, a imprensa local 
disse que milhares de colaboradores 
foram demitidos. Com cerca de 100 mil 
funcionários, a ByteDance é uma das 
maiores empregadoras do setor de 
tecnologia da China. 


O presidente Lula precisa unificar o 
discurso de seu governo na área 
econômica. A gestão mal começou e já 
há ministro sendo desmentido. Depois 
de assumir o Ministério da Previdência 
Social, Carlos Lupi deu uma bela 
derrapada. O pedetista se referiu à 
Reforma da Previdência de 2019 como 
uma “antirreforma” e sinalizou que 
pretende reexaminá-la. Dada a péssima 
repercussão, o ministro-chefe da Casa 
Civil, Rui Costa, afirmou que não há 
nenhuma proposta nesse sentido. O 
futuro presidente da Petrobras, Jean Paul 
Prates (foto), também foi convocado 
para apagar incêndios diante da suspeita de que o novo governo pretende interferir nos preços dos 
combustíveis. Em entrevista à agência de notícias Bloomberg, Prates foi bastante incisivo ao dizer 
que os preços praticados pela petrolífera permanecerão alinhados com os padrões internacionais. 
Foi o suficiente para as ações da Petrobras subirem no pregão de ontem. 


E As cortes vieram num momento 
em que o TikTok enfrenta 
dificuldades para avançar no 
mercado americano. No ano 
passado, a plataforma foi banida de 
todos os dispositivos do governo dos 
Estados Unidos. Além disso, 19 
estados proibiram o uso do 
aplicativo por funcionários da 
administração pública. 


HA onda de demissões nas grandes 
empresas de tecnologia espalha- se 
pelo mundo. A americana Salesforce, 
gigante do ramo de software, 
anunciou que mandará para casa 7 
mil colaboradores, ou cerca de 10% 
do quadro de funcionários. No Brasil, 
a companhia mantém 990 
profissionais nos escritórios de São 
Paulo e Rio de Janeiro. 


EXPLOSÃO DE ESTUDOS SOBRE CANNABIS 
REVELA POTENCIAL DO SETOR 


Se depender da ciência, o mercado de cannabis crescerá em ritmo acelerado. O ano de 2022 marcou o 
recorde de produções científicas focadas nessa área. Um levantamento realizado pela NORML, 
plataforma de divulgação de conhecimento sobre a erva, identificou a publicação de 4,3 mil estudos 
científicos, o maior volume da história. Em doze anos, 30 mil pesquisas foram realizadas. No total, 
existem 45 mil tratados sobre o tema. É de esperar, portanto, que novos produtos surjam em breve. 


E Os investimentos globais em 
fundos sustentáveis, aqueles 
alinhados com critérios ambientais, 
sociais e de governança, começaram 
a perder fôlego. Segundo dados da 
consultoria Morningstar, no terceiro 
trimestre do ano passado eles 
atraíram US$ 22,5 bilhões, bem 
menos do que os US$ 33,9 bilhões de 
aportes feitos no segundo trimestre. 


SCOTT OLSON/GETTY IMAGES/AFP 


E Geraldo Alckmin, vice - presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) 


CASO BACKER 


anos depois, afetados enfrentam luto e sequelas enquanto ações se arrasto 


desfecho - 


MARCOS VIEIRA/EM/D.A PRESS 


- Vítimas ainda esperam 


BERNARDO ESTILLAC dores abdominais, vômitos, proble- 
mas renais e alterações neurológi- 
cas com o consumo da cerveja Be- 
lorizontina, fabricada pela Backer, 


deixaram a Grande BH em alerta. 


Revelada pelas investigações, a con- 
taminação por dietilenoglicol na fa- 
bricação da bebida culminou na 
morte de 10 vítimas e outras 19 ain- 
da seguem em tratamento en- 


quanto esperam o desfecho de pro- 
cessos judiciais do caso. 

Entreo luto eo tratamento para 
sequelas da contaminação, vítimas 
e familiares também aliaram os úl- 


Há três anos, diagnósticos rela- 
cionando pacientes que ingressa- 
ram em unidades de saúde com 
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SANTO ANTÔNIO 
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LOURDES 


Casa com.reform. 350m2 es- 
paçosa imóvel menor fun- 
do alarmes.R.Bahia j26 


3275-1510 


| BELO HORIZONTE | 


STO AGOSTINHO 


Sala com. 35m2 bho 1vg 

port/segurança 24h. px Colé- 

gio Loyola 700 reais j26 
3275-1510 


timos três anos ao acompanha- 
mento dos processos cível e crimi- 
nal do caso, ambos inconclusos. 
Vanderlei de Paula Oliveira foi uma 
das primeiras vítimas da contami- 
nação na cerveja. Em fevereiro de 
2019, quase um ano antes das pri- 
meiras investigações que relacio- 
nam a Belorizontina à contamina- 
ção de consumidores, ele deu en- 
trada em um hospital onde ficou 
internado por cinco meses, sendo 
três deles na Unidade de Terapia 
Intensiva. O caso foi analisado e faz 
parte da lista das vítimas incluídas 
nos processos aos quais a cerveja- 
ria responde. 

Morador de BH, o especialista 
em segurança da informação con- 


BELO HORIZONTE | || Av Prudente j26 RB1661 BELO HORIZONTE ta que costumava beber a Belori- “Do processo criminal, ainda 
99985-1510 zontina e relacionou os sintomas não tivemos nenhuma notícia, guardo datas do processo, está cor- 
Q O queodeixaramhospitalizadoàcer- é algo que realmente nos rendo no ritmo da Justiça brasilei- 
Veja após o caso ganhar repercus- — estarrece”, afirma Vanderlei ra. À Backer, desde o fim de 2020, 
Funcionários Anchieta] são. Ainda hoje, Vanderlei trata as Oliveira, que ainda enfrenta tem feito os pagamentos. E muito 
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RESIDENCIAIS 
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sequelas da contaminação. “Foi um 
tratamento que não tinha protoco- 
lo. Tentamos todos os tratamentos 


sequelas da intoxicação 


aquém do que eu ganhava e do que 
preciso, mas sou da opinião que te- 
mos que fazer acordos”, disse. 
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2528-1363. Comp.á Av Dom Pe- 
dro Il 2687 - Carlos Prates. 
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fazia hemodiálise quatro vezes por 
semana e, no final do ano passado, 
o processo de transplante de um 
dos meus irmãos foi concluído e ele 
conseguiu me doar um rim”, conta 
Vanderlei. 

Ele foi uma das quatro vítimas 
que participaram das oitivas do jul- 
gamento do caso, que colheram de- 
poimentos ainda de 23 testemu- 
nhas de acusação na primeira fase 
do processo, em maio do ano pas- 
sado. Desde então, o processo está 
parado na 22 Vara Criminal de Belo 


cendo é que foi negociado entre as 
partes que seria criada uma asso- 
ciação das vítimas. Essa associação 
foi criada, porém ainda não temos 
nenhum resultado prático disso. 
As vítimas recebem algumas aju- 
das da Backer, mas elas não co- 
brem todos os custos”, comentou. 

A Ação Civil Pública foi propos- 
ta pelo Ministério Público ainda 
em fevereiro de 2020 contra a cer- 
vejaria e seus sócios e demanda in- 
denização das vítimas. 

A Backer afirma que um acordo 


tava havia mais de 30 anos traba- 
lhando na mesma empresa e em- 
polgado com novos projetos quan- 
do foi hospitalizado. “Quero viver 
minha vida da melhor maneira 
que puder no tempo que ainda res- 
ta. Fiquei cego, sem os rins e sem 
andar, estou voltando a andar ago- 
ra, mas com muita dificuldade. Não 
consigo dar um passo dentro da 
minha casa sem ter que me segu- 
rar em alguém. Minhas mãos não 
têm a sensibilidade que tinham an- 
tes e tenho que passar cinco noites 
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ma fase do julgamento é a audiên- 
cia com testemunhas de defesa e os 
acusados, grupo que inclui os três 
proprietários da empresa Três Lo- 
bos, que são Ana Paula Lebbos, Mu- 
nir Lebbos e Salim Lebbos. 


NEGOCIAÇÕES À reportagem 


teve progressos recentes. “Do pro- 


®© 


mais interessados, pelo qual foi 
instituído um fundo constituído 
de parcela do faturamento da em- 
presa para indenizar as pessoas 
que sofreram consequências dire- 
tas da contaminação. 

Antônio Carlos de Oliveira foi 
uma dessas pessoas. O engenheiro 


oferecidos pela Backer. “Eu não 


EM ATIVIDADE Em nota enviada à 
reportagem, a cervejaria diz que fo- 
ram feitas melhorias importantes 
nos processos internos, todas elas 
submetidas a órgãos de fiscaliza- 
ção como o Ministério da Agricul- 
tura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), a Secretaria Municipal do 


dades em abril do ano passado. 
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O FANTASMA DA DENGUE 


Disparada em 2022 
e mais perigo à frente 


FOTOS: GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A 


ISABELA BERNARDES 


Uma velha conhecida voltou com 
força ao cenário nas unidades de saúde 
mineiras no ano passado, situação que 
pode se repetir este ano. A dengue, 
doença transmitida pelo mosquito Ae- 
des aegypti, terminou 2022 com 93.074 
casos prováveis em 2022, cinco vezes o 
total do ano anterior, envolvendo 66 
mortes confirmadas e 19 ainda em in- 
vestigação, segundo os últimos dados, 
divulgados pela Secretaria de Estado de 
Saúde, na terça-feira (3/1). Na capital mi- 
neira, 2.016 pessoas tiveram a doença e 
uma morreu, de acordo com o mesmo 
levantamento. O panorama foi ainda 
mais grave em nível nacional, uma vez 
que no ano passado o Brasil se aproxi- 
mou do recorde de contaminações e 
mortes pela doença, que foi registrado 
no país em 2015, segundo dados do Mi- 
nistério da Saúde (leia mais abaixo). 

Mas se 2022 terminou, o mesmo não 
se pode dizer da dengue. Divulgado em 
26 de dezembro, um levantamento da 
Prefeitura Municipal de Belo Horizonte 
(PBH), por exemplo, aponta risco médio 
de infestação do mosquito em quatro 
das nove regionais da cidade, situação 
que, atrelada às chuvas volumosas — que 
ocorrem em grande parte do país e pro- 
piciam condições para que o 4edes se 
prolifere em poças, inservíveis e outros 
criadouros por toda parte, liga o alerta 
para a próxima temporada da doença. 

Segundo a virologista Jordana Coe- 
lho, da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), os casos estão aumen- 
tando desde 2020, relacionados tam- 
bém à situação geral do país. “No início 
da pandemia de COVID-19, também re- 
gistramos aceleração da dengue e, de 
cinco anos para cá, as campanhas dimi- 
nuíram, além de ter havido decréscimo 
da qualidade de vida das pessoas em 
nosso país. Quando há uma precarieda- 
de de vida somada à diminuição dos re- 
cursos para questões básicas, como cam- 
panhas de saúde, a tendência é de au- 
mento desse tipo de doença endêmica”, 
analisa, lembrando que a situação pode 
provocar “problemas seríssimos” para in- 
divíduos e a saúde pública. “No caso da 
dengue, existe o quadro hemorrágico, 
que pode levar até à morte”, ressalta. 

O Levantamento Rápido de Índices 
para Aedes aegypti (LIRAa) de 2022 em 
Belo Horizonte, divulgado em 26 de de- 
zembro, apontou risco médio de infesta- 
ção do mosquito em quatro regionais da 
capital mineira. De acordo com a padro- 
nização do Ministério da Saúde, o índice 
de infestação larvária recomendado pa- 
ra minimizar o risco de epidemia é de até 
1%, ou seja, os focos devem ser encontra- 
dos somente em até um de cada 100 
imóveis visitados. Embora, na média das 
nove regionais, o LIRAa do município te- 
nha permanecido inferior a esse teto — fi- 
cando em 0,9%-, o índice foi superior nas 


regiões Leste (1,1%), Nordeste (1,1%), 
Pampulha (1,2%) e Venda Nova (1,7%). 


PERIGO EM CASA O LIRAa identifica as 
áreas da cidade com maior propor- 
ção/ocorrência de focos do mosquito e 
os criadouros predominantes. O levan- 
tamento foi realizado em cerca de 45 
mil imóveis e apontou que 83,3% dos fo- 
cos do mosquito estão em ambiente do- 
miciliar. Segundo o diretor de Zoonoses 
do município, Eduardo Viana, BH tem 
um plano de contingência para preven- 
ção ambiental e assistencial. A análise 
dos números do LIRAa será utilizada pa- 
ra que as intervenções da prefeitura 
ocorram no momento certo. “Temos 
que estar preparados para acolher qual- 
quer pessoa que venha a ser infectada 
pelas arboviroses. Neste momento, a 
prevenção é a mais importante. A PBH 
tem feito diversas ações, sendo que a 
mais importante é a vistorias em todos 
os imóveis”, diz. 

Nas regiões com mais risco de infes- 
tação é feito um monitoramento de fo- 
cos por meio de drones que sobrevoam 
os locais de difícil acesso pela Zoonoses, 
captando imagens em grande escala. 
“Após análise, identificamos focos im- 
portantes para as intervenções das equi- 
pes de campo e, assim, os agentes priori- 
zam os imóveis que são detectados co- 
mo risco. Além disso, os mutirões de 
limpeza, em parceria com a SLU, acon- 
tecem em todo o município. Isso dá a 
oportunidade de os moradores jogarem 
fora tudo que esteja sem utilização em 
casa, acumulando lixo e/ou água para- 
da”, detalha. 

A pesquisa também indica quais os 
criadouros predominantes nas áreas. Os 


De pneus a pequenos 
recipientes, qualquer 
objeto capaz de 
armazenar água pode 
se transformar em 
criadouro do Aedes 
aegypti, que além da 
dengue transmite a 
zika e a chikungunya 


cinco principais encontrados foram: 
pratinhos de plantas (26,5%); inservíveis 
(19,2%); recipientes domésticos (10,2%); 
barris/tambores (7,5%); e pneus (6,3%). 
Além da dengue, o Aedes aegypti é 
transmissor da chikungunya e zika. Em 
2022, foram realizadas cerca de 4 mi- 
lhões de vistorias. De acordo com a Fio- 
cruz, os ovos do mosquito são postos 
milímetros acima da superfície da su- 
perfície da água em recipientes como la- 
tas e garrafas vazias, pneus, calhas, caixas 
d'água descobertas, pratos de vasos de 
plantas ou qualquer outro que possa ar- 
mazenar água de chuva. Quando chove, 
o nível da água sobe, entra em contato 
com os ovos e esses eclodem em poucos 
minutos. Os mosquitos transmitem o ví- 
rus da doença para humanos, que pode 
ser assintomática ou evoluir para qua- 
dros mais graves, como hemorragia e 
choque. Os principais sintomas são febre 
alta, dor no corpo e manchas na pele. 


CUIDADO BÁSICO Bem informada, a 
aposentada Ivânia Augusta dos Santos 
Rodrigues, de 71 anos, moradora de Ven- 
da Nova, uma das regiões com médio 
risco de infestação do mosquito, fica de 
olho nas larvas do Aedes. Com uma ca- 
sa repleta de flores, árvores e suculentas 


de todo tipo, ela dispensou pratinhos e 
usa apenas vasos com furos. “Tirem os 
pratinhos das plantas, não adianta 
deixar a água lá parada. Quando regar 
o vaso com terra, ela puxa. Depois de 
pegar toda a água que precisa, não faz 
diferença para as flores ficarem com 
água no prato. Às vezes, acho que as 
pessoas imaginam que deixando lá, a 
planta continua puxando, mas não é 
assim”, afirma. 

Dona de um grande jardim, ela ainda 
deixa dicas para os fãs de plantinhas. 
“Todos os dias de manhã, eu coloco bor- 
ra de café no meio da terra, para não dei- 
xar dar mosquito. É importante preve- 
nir de todo jeito, porque a dengue tam- 
bém mata” finaliza. 

Além de ficar de olho nos criadouros, 
a PBH mantém a aplicação de inseticida a 
ultrabaixo volume (UBV), o popular fu- 
macê, para o combate a mosquitos adul- 
tos em áreas com casos suspeitos de 
transmissão local e em função de uma 
avaliação ambiental pelas equipes de 
Controle de Zoonoses. Segundo o diretor 
de Zoonoses, o produto tem o objetivo de 
eliminar o mosquito em sua fase adulta, 
momento em que o vírus pode ser trans- 
mitido. Em 2022, foram realizadas ações 
com uso UBV em cerca de 23 mil imóveis. 


Vacina será anual para grupo 
de risco, diz nova secretária 


RaquEL LOPES 


Brasília — A nova secretária de Vigi- 
lância em Saúde e Ambiente do Minis- 
tério da Saúde, Ethel Maciel, afirma que 
a vacina contra a COVID-19 será incor- 
porada ao calendário anual do governo 
para pessoas do grupo prioritário — co- 
mo idosos, imunossuprimidos e profis- 
sionais de saúde. No governo de Jair Bol- 
sonaro (PL), a vacina não fazia parte do 
calendário anual de vacinação e foi in- 
corporada apenas ao PNO (Plano Nacio- 
nal de Operacionalização da Vacinação 
contra a COVID-19). A população deve 
ser convocada para receber as doses jun- 
to com a imunização contra a gripe. A 
intenção é que isso ocorra a partir de 


abril, dando prazo para organizar a estra- 
tégia do governo nos primeiros 100 dias. 
Ainda ontem, o Ministério da Saúde 
emitiu uma nota técnica ontem reco- 
mendando a aplicação de dose de refor- 
ço da vacina contra a Covid-19 em crian- 
ças com idade entre 5 e 11 anos. No do- 
cumento, o órgão definiu que o interva- 
lo entre a segunda dose e a dose de refor- 
ço deve ser de, pelo menos, 4 meses. 

"Agora, efetivamente, a COVID-19 
entra no nosso Departamento de Imu- 
nização. O ministério acabou de receber 
uma compra grande de doses que, a 
princípio, daria para cobrir esses grupos 
prioritários”, diz à reportagem. 

"A ideia é que a campanha siga os 
mesmos grupos prioritários da gripe, 


que são os mais vulneráveis, como os 
profissionais de saúde, imunossupri- 
midos, idosos. A princípio, será uma 
dose de reforço com a vacina bivalen- 
te”, afirma. 

Ethel diz que a pasta terá entre as 
prioridades o aumento da cobertura de 
todas as imunizações, e que a comuni- 
cação terá papel central para reverter a 
resistência da população. O ceticismo 
em relação às doses cresceu nos últimos 
anos, estimulado também pelo então 
presidente Bolsonaro. "A gente tem o 
maior programa de imunização do 
mundo e sempre fomos exemplo. Infe- 
lizmente, estamos saindo dessa pande- 
mia com essa imagem... acho que dizer 
“arranhada'é muito pouco. A comunica- 
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ção, sem dúvidas, vai ser central neste 
governo para que a gente possa recupe- 
rar a confiança (na vacinação)", disse. 

A estratégia do Ministério da Saúde é 
fazer parceria com outras pastas para 
conseguir atingir os índices necessários. 
Por exemplo, trabalhando em escolas e 
colocando a imunização novamente co- 
mo um condicionante para receber re- 
cursos de programas sociais. Além disso, 
anova ministra da Saúde, Nísia Trindade, 
já determinou que o Programa Nacional 
de Imunização (PNI) se tornará um de- 
partamento, ganhando mais relevância 
no novo governo. Outra medida é resta- 
belecer o diálogo com os municípios e os 
estados para que a vacinação caminhe 
junto em todos os estados. (Folhapress) 


A PBH também lança mão do método 
Wolbachia e a continuidade das libera- 
ções dos mosquitos em todas as regiões 
de BH. A Wolbachia é um microrganismo 
intracelular e não pode ser transmitida 
para humanos ou animais. Mosquitos 
que carregam o microrganismo têm a ca- 
pacidade reduzida na transmissão das ar- 
boviroses, diminuindo assim, o risco de 
surtos das doenças e da febre amarela. 


POR TODO LADO De acordo com o 
mais recente boletim epidemiológico 
da Secretaria de Estado de Saúde de Mi- 
nas Gerais (SES-MG) referente às doen- 
ças provocadas pelo Aedes aegypti, Mi- 
nas Gerais registrou 93.074 casos prová- 
veis (exceto os descartados) de dengue 
em 2022. Desse total, 71.056 foram con- 
firmados para a doença até 2 de janeiro, 
um dia antes da divulgação do levanta- 
mento. Foram confirmadas 66 mortes e 
outras 19 seguem em investigação. Em 
2021, o balanço de casos fechou em 
23.066, com seis óbitos, menos de um 
décimo do total do anos passado. O es- 
tado registrou ainda 10.575 casos prová- 
veis de chikungunya, com cinco óbitos 
em investigação, e 63 de zika, sem mor- 
tes até o momento. 

Já no Brasil, 2022 foi um dos piores 
em relação à dengue. Até 10 de dezem- 
bro, houve 1.406.022 casos prováveis da 
doença e 980 mortes confirmadas — ou- 
tras 94 estavam em investigação —, pa- 
tamar semelhante ao de 2015, que regis- 
trou recorde de 1.688.688 casos prová- 
veis e 986 mortes. O ano foi também o 
terceiro com mais casos prováveis de 
chikungunya, outra doença transmitida 
pelo Aedes aegypti. Até o último bole- 
tim, foram 170.716 registros, abaixo ape- 
nas do total observado em 2016 
(277.882) e 2017 (185.593). Até 10 de de- 
zembro, foram 90 mortes pela doença. 

Questionado sobre a disparada no 
fim do ano, o Ministério da Saúde, ain- 
da na gestão anterior, afirmou que mo- 
nitora a situação epidemiológica das ar- 
boviroses e investe em diversas ações de 
combate ao mosquito. A pasta argu- 
mentou que o número de casos é im- 
pactado pelos picos epidêmicos, que 
têm sido cada vez maiores em períodos 
que se repetem a cada 3 a 5 anos, e que é 
importante considerar a letalidade. Nes- 
se sentido, destaca que os anos de 2014€ 
2017 tiveram taxa de letalidade maior 
do que o de 2022, respectivamente 
0,080, 0,077 e 0,069. 

Já a SES informa que iniciou uma sé- 
rie de ações para “reduzir os riscos de 
ocorrência de casos e preparar as equi- 
pes que atuam no combate ao Aedes” 
como capacitação dos profissionais, ali- 
nhamento de estratégias nos territórios 
e sensibilização da população quanto 
aos cuidados necessários para o comba- 
te ao vetor. E ressaltou um constante 
monitoramento de casos, óbitos e níveis 
de infestação do Aedes. 


FALTAM DOSES EM BH 


A vacinação de crianças de 3 a 11 anos 
contra a COVID-19 está paralisada em 
Belo Horizonte devido à falta de doses 
do imunizante. A última remessa da 
Coronavac e da Pfizer Pediátrica foi 
entregue ao município em 21 de 
novembro. Até ontem, apenas 15% das 
crianças de 3 a 4 anos, e 66,1% das de 5 
a 11 anos completaram o esquema 
vacinal com duas doses do imunizante. 
Por meio de nota, a Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Gerais (SES-MG), 
responsável pelo repasse da vacinação 
aos municípios, afirmou que o envio das 
remessas depende do repasse feito pelo 
Ministério da Saúde. Já o órgão federal 
afirmou que a previsão é que novas 
doses sejam entregues aos estados 
“nas próximas semanas”. Por não se 
tratar da mesma vacina que está em 
falta, a imunização de crianças de 6 
meses a 2 anos, com comorbidade 
continua na capital. Além disso, os 
jovens maiores de 12 anos também 
podem receber as doses faltantes. 
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LUTO NA IGREJA CATÓLICA 


MicHELLE OLIVEIRA 


Uns fazem o sinal da cruz, ou- 
tros filmam e se fotografam com 
o celular. Há quem demonstre um 
semblante mais consternado e 
tem os que parecem cumprir 
mais uma etapa cultural-turística 
de Roma- é semana de férias esco- 
lares na Itália, e o dia na capital foi 
de um clima primaveril em pleno 
inverno, com sol e 15ºC. Mesmo 
assim, o ambiente era sóbrio den- 
tro da Basílica de São Pedro, onde, 
por três dias, esteve exposto o cor- 
po do papa emérito Bento XVI, 
morto aos 95 anos. Cerca de 195 
mil pessoas homenagearam o ale- 
mão, segundo o Vaticano. O fune- 
ral será celebrado hoje, às 9h30 
(5h30 de Brasília), pelo papa Fran- 
cisco, e são esperadas 100 mil fiéis 
e convidados. 

Durante a tarde dessa quarta- 
feira, o silêncio prevalecia mes- 


mo com a multidão de fiéis e cu- 
riosos, tendo sido quebrado ape- 
nas pelas crianças pequenas, tal- 
vez entediadas pela longa fila for- 
mada para entrar na igreja. Os vi- 
sitantes demoravam entre 40 e 
60 minutos no percurso entre os 
postos de controle — ainda fora 
do Vaticano, nas ruas de Roma — 
e o corpo do religioso. 

Era preciso passar por uma tri- 
agem visual de mochilas e bolsas, 
se desfazer de objetos como guar- 
da-chuvas e garrafas com líquidos 
e, mais adiante, se submeter a de- 
tectores de metal. 

Dentro da basílica, mais rapi- 
dez, já que agentes de segurança 
não permitiam que as pessoas se 
detivessem diante de Bento XVI. 
Seu corpo, conservado com a téc- 
nica de tanatopraxia (a mesma 
usada em Pelé), que retarda a de- 
composição natural, ficou bem 
acessível aos olhos do público. Mas, 


Alexandre Gonzaga, responsável pelo 
empreendimento denominado MEC 
Comércio Importação e Exportação de Cafe 
LTDA, empresa de torrefação, moagem de 
café, localizada a rua da Unidade, 160 Bairro 
São Paulo — Belo Horizonte/MG, torna públi- 
co que obteve em 05 de dezembro de 2022 a 
Licença de operação — nº 0326/22 com vali- 
dade até 05 de dezembro de 2032, junto à 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente - 
SMMA. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAPITÃO ANDRADE/MG 
ABERTURA DE PROCESSO 
LICITATÓRIO Nº 088/2022. Torna 
público a abertura da modalidade 
PREGAO PRESENCIAL Nº 033/2022, 
para Registro de Preços, maior desconto 
sobre tabela, cujo objeto é o Registro de 
Preços para futura e eventual aquisição 
de peças originais de primeira linha 
ou genuínos para os veículos da Frota 
Municipal de Capitão Andrade/MG, 
tendo como parâmetro as Tabela/Sistema 
AUDATEX ou Tabela/Sistema CILIA 
através do maior desconto sobre a tabela 
reguladora de preços de mercado. A 
abertura será no dia 19/01/2023, às 
08h00min, na Prefeitura Municipal de 
Capitão Andrade, localizada na Rua 
Messias Nogueira da Silva, 500, Centro, 
Capitão Andrade/MG. O Edital poderá 
ser lido e obtido no período de 05 de 
janeiro de 2023 a 19 de janeiro de 2023, 
através do Portal da Transparência: 
https://www.transparencia. 
capitaoandrade.mg.gov.br/licitacoes/ 
ou pelo tel.: (33) 3231-9124, de segunda 
a sexta das 07h00min às 13h00min, com 
César da Rocha Fernandes - Pregoeiro. 


O Marcos Seara da Silva, 
responsável pelo empreendimento 
denominado Posto Santo Onofre 
Ltda, posto de abastecimento 
de veículos, situado à Rua Erico 


Veríssimo, 1685 — Bairro Santa 
Mônica — Belo Horizonte/MG, 
torna público que  protocolizou 


requerimento de Licença de 
Operação ao Conselho Municipal do 
Meio Ambiente — COMAM. 


A SAFM Mineração Ltda., torna público 
que obteve da Superintendência 
Regional de Meio Ambiente Central 
Metropolitana, por meio do Processo 
Administrativo nº 2477/2022, Licença 
Prévia concomitante com Licença de 
Instalação e Licença de Operação 
(LAC1), para a atividade de Lavra a céu 
aberto - Minério de ferro e, Unidade de 
Tratamento de Minerais - UTM, com 
tratamento a Úmido, para o Projeto de 
Ampliação da Mina Ponto Verde (4,5 
Mt/ano), localizado no município de 
Itabirito-MG, válida pelo prazo de 3 anos 
e 11 meses e 14 dias, com vencimento 
em 16/12/2026. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRABELA/MG 
10º Termo aditivo ao contrato nº 089/2018. Partes: Município de Mirabela/MG e 
a Empresa TM Tech Engenharia LTDA-ME, CNPJ nº 22.430.005/0001-97. Objeto: 
Contratação de empresa especializada em engenharia para prestação de serviço de 
construção de unidades sanitárias domiciliares, conforme projetos que integram o 
presente edital. Iniciando tal prorrogação em 24 de Dezembro de 2022 pelo período de 
06 meses (até 23/06/2023). Isaak da Silva Rodrigues — Presidente Suplente da CPL. 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - “CONVOCAÇÃO”. O Presidente do SENGE-MG, vêm pelo 
presente Edital, CONVOCAR todos os engenheiros, que trabalham na ALIANÇA GERACAO DE ENERGIA 
S.A, sócio e não-sócio da entidade sindical respectiva, para Assembleia Geral Extraordinária, a realizar- 
se no dia 06-01-2023 (sexta-feira) por meio da plataforma Google Meet às 09h em segunda convocação. 
Os profissionais poderão acessar a assembleia através do link disponibilizado no site do Senge-MG www. 
sengemg.com.br. O Objetivo é discutir e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: a)Discussão e deliberação 
do ACT específico de jornada trabalho 2022/2023; b) Deliberação sobre o percentual, forma de pagamento 
e repasse da Contribuição à entidade representativa; c) Autorização ao Sindicato para negociar e firmar 
Acordos e se necessário ajuizar Dissídio Coletivo e outras ações judiciais que se fizerem necessárias, caso 
frustradas as negociações; d) Deliberação sobre medidas de mobilização e defesa da categoria profissional 
durante o processo de negociação, inclusive greve e pagamento dos dias parados; e) Instalação de estado 
de Assembleia permanente até o final da campanha salarial; f)Outros assuntos de interesse geral e social da 
categoria. Belo Horizonte, 04 de janeiro de 2023. Presidente Murilo de Campos Valadares. 


exceto autoridades, que tinham 
acesso a bancos, não era possível 
parar para se ajoelhar ou rezar. 
Uma mulher segurou por toda a fi- 
la na igreja uma placa escrita à 
mão: “Benedetto XVI - santo subi- 
to!” ou “Bento XVI-santo já”. 

Para o funeral, entre as autori- 
dades, são esperados os presiden- 
tes da Itália e da Alemanha, as 
únicas delegações oficialmente 
convidadas pelo Vaticano. Outros 
líderes políticos e chefes de Esta- 
do devem participar por iniciati- 
va própria. 

Segundo a embaixada brasi- 
leira junto ao Vaticano, o Brasil 
não terá representante oficial na 
cerimônia -embora seja espera- 
do algum diplomata. 

Primeiro papa a renunciar em 
quase seis séculos, Ratzinger terá 
um funeral com protocolos se- 
melhantes aos de um papa que fi- 
cou no cargo até a morte. Algu- 


mas modificações foram prepa- 
radas, como as súplicas finais da 
diocese de Roma e das Igrejas Ori- 
entais, específicas para um pontí- 
fice reinante. Após a missa, o cai- 
xão será enterrado na cripta da 
basílica, onde esteve João Paulo II 
até sua beatificação. 


COMPARAÇÕES “Ele foi um gran- 
de papa, à altura de João Paulo TI. 
Estou certo de que será santo, um 
santo do nosso tempo”, disse José 
Atílio Vargas, 23, na saída da basíli- 
ca. Nascido na Nicarágua e resi- 
dente em Roma, onde estuda pa- 
ra se tornar sacerdote, Vargas elo- 
giou o legado de Joseph Ratzinger, 
especialmente em relação a estu- 
dos teológicos e a decisões de seu 
papado. “Ele deixou livre a cele- 
bração da missa tradicional, e la- 
mento que o papa atual tenha ti- 
rado essa experiência”. 

Em julho de 2021, Francisco res- 


tringiu a liberação da missa em la- 
tim formato anterior ao Concílio 
Vaticano 2º (1962) — que havia sido 
decidida por Bento XVI com a jus- 
tificativa de que a decisão estava 
alimentando divisões na igreja. 

Os quase 10 anos em que, de 
forma inusitada, houve dois pa- 
pas vivos no Vaticano (um emé- 
rito, outro no cargo) favorecem as 
comparações entre os dois líde- 
res — não só entre religiosos con- 
servadores, mais identificados 
com Bento XVI, e progressistas, 
próximos de Francisco; mesmo 
leigos ficam à vontade para 
apontar diferenças. 

“A história de Bento XVI é mais 
confusa, ele teve um papado mais 
complexo. Francisco é mais ami- 
gável”, avalia a brasileira Dali Ribei- 
ro Santos, 43, que mora em Portu- 
gal. De férias em Roma, enfrentou 
a fila para homenagear o papa 
emérito mesmo sendo “católica 


FUNERAL DE BENTO XVI 
DEVE REUNIR 100 MIL 


não praticante”, como se define. “É 
tudo grandioso demais. Tudo é 
história, meio surreal”, disse, com 
os olhos marejados. 

“Francisco é mais aberto, mais 
próximo, talvez pelo fato de ser 
argentino. Para o brasileiro, tem 
uma identificação maior com o 
jeito como fala e traz ensinamen- 
tos”, diz Rafaela de Campos, 39, que 
vive na Inglaterra e também está 
de férias na Itália. 

Ali perto, a italiana Alessandra 
Divanti também vendia caixi- 
nhas de terços com as imagens de 
Francisco e Bento XVI a 5 euros 
cada uma. Apesar de comemorar 
o movimento nos últimos dias, 
impulsionado pela coincidência 
de férias, velório e tempo bom, la- 
mentava ter refeito o estoque 
com peças do alemão. “Estão aí 
quase intactas”, contou, apontan- 
do a pilha de caixinhas ao centro 
da banca. (Folhapress) 


THOMAS SAMSON/AFP 


Missas em memória de Joseph Ratzinger estão sendo realizadas ao redor do mundo, como a celebração de ontem na Igreja de Saint Sulpice, em Paris 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO 
POMBA/MG - AVISO DE LICITAÇÃO; 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 223/ 
2022 - LICITAÇÃO Nº 110/2022 - O 
MUNICÍPIO DE RIO POMBA-MG, 
através do Departamento de Licitações e 
Contratos, com sede na Av. Raul Soares, 15, 
Centro, nesta cidade de Rio Pomba/MG, 
torna público que realizará LICITAÇÃO, na 
modalidade PREGÃO PRESENCIAL, do 
tipo MENOR PREÇO POR ITEM, com a 
finalidade de selecionar propostas 
objetivando o REGISTRO DE PREÇOS 
para FORNECIMENTO DE CARNÊS 
PARA COBRANÇA DE IPTU - IMPOSTO 
PREDIAL E TERRITORIAL URBANO - 
REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 2023 
E CARTELAS DA FEIRA SOLIDÁRIA, 
conforme as condições e especificações 
técnicas estabelecidas no Edital e seus 
anexos. A abertura da sessão de disputa de 
preços dar-se-á às 09h00min do dia 19/01/ 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COROMANDEL 
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL nº 99/2022- SRP. Será realizado 
no dia 23/01/2023 às 13:00hs o Processo nº 236/2022, do Tipo Menor Preço Por 
Item. Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços de guincho de 
veículos e máquinas, com participação exclusiva de ME, EPP e EPP. 


AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO nº 98/2022- SRP. Será realizado 
no dia 19/01/2023 às 08:00hs o Processo nº 235/2022, do Tipo Menor Preço 
Por Item. Objeto: Aquisição de medicamentos e componentes para bomba de 
insulina Minimed 640G para atender as demandas das ações de judicialização da 
Secretaria Municipal de Saúde. E-mail: licitacao(dcoromandel.mg.gov.br no site 
www.coromandel.mg.gov.br, www.licitanet.com.br ou pelo telefone 34-3841-1344. 
Coromandel-MG, 04 de janeiro de 2023. Patrick César Sucupira — Pregoeiro. 


Lieserddicia Feed 
de 2o pi dH 


MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 


PÁTRIA AMADA 


A BRASIL 


GOVERNO FEDERAL 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico 
N° 005/2023 


OBJETO: A Equipe de Pregão da Universidade Federal de São João del-Rei/ 
UFSJ, nomeada pela Portaria n° 267, de 12 de maio de 2022, da Reitoria da 
mesma IFẸ, torna público o Edital do Pregão Eletrônico nº. 005/2023, que 
tem por objeto a aquisição de material biológico para atender à demanda 
da Universidade Federal de São João del-Rei. Edital à disposição dos 
interessados, no site https://www.gov.br/compras/pt-br/ ou https://ufs).edu.br/ 
dimap/secol-pregoeseletronicos.php ou no Setor de Compras e Licitações, 
e-mail secol(Dufsj.edu.br, ficando designado o dia 17 de janeiro de 2023, às 
09h00min, para abertura do pregão eletrônico. 


Elcio Athayde Bueno Filho 
Pregoeiro da UFSJ 


2023, na Sala de Licitações da Prefeitura, 
localizada no endereço já informado. O 
Edital, na íntegra, está à disposição dos 
interessados nos dias úteis, na sede da 
Prefeitura, em horário comercial ou através 
do endereço https:// 
www.riopomba.mg.gov.br - Rio Pomba, 04 
de janeiro de 2023. Áthila Viana de Oliveira 
- Diretor do Departamento de Licitação e 
Contratos. 


eletrônico 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO 
POMBA/MG - AVISO DE DISPENSA: 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 002/ 
2023 - DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 
001/2023 - O Município de Rio Pomba, 
através do Departamento de Licitações e 
Contratos, torna público que está realizando 
contratação direta por dispensa de licitação, 
nos termos do Artigo 75, II, da Leinº 14.133/ 
2021, para CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ORGANIZAÇÃO DO PRIMEIRO 
POEIRÃO MUNICIPAL DE RIO 
POMBA-MG. Até o presente momento, com 
o menor preço de R$ 37.000,00 (trinta e sete 
mil reais) para execução dos serviços. Na 
oportunidade, informa que eventuais 
interessados poderão apresentar proposta 
em valor inferior, a ser inserido até o dia 11/ 
01/2023, no Portal de Compras Públicas 
disponível no endereço  https:// 
www.portaldecompraspublicas.com.br/, 
informando que a empresa que apresentar 
menor valor deverá comprovar atender os 
requisitos de habilitação exigidos nos art.s 
67, 68 e 69 da Lei 14.133/2021. Rio Pomba, 
04 de janeiro de 2023. Áthila Viana de 
Oliveira - Diretor do Departamento de 
Licitações e Contratos 


A ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S/A., por 
determinação da Superintendência Regional de Meio Ambiente - 
SUPRAM JEQUITINHONHA, torna público que solicitou, por meio do 
Sistema de Licenciamento Ambiental (SLA), Processo Administrativo 
nº 2022.03.01.003.0001733, Licenciamento Ambiental Concomitante 
(LP+LI+LO) para atividade H-01-01-1: “atividades e empreendimentos 
não listados ou não enquadrados em outros códigos, com supressão 
de vegetação primária ou secundária nativa pertencente ao bioma Mata 
Atlântica, em estágios médio e/ou avançado de regeneração, sujeita a 
EIA/RIMA nos termos da Lei Federal nº 11.428, de 22 de dezembro de 
2006, exceto árvores isoladas denominado GAP Sondagem-Pesquisa 
Mineral, localizada no município de Conceição do Mato Dentro-Minas 
Gerais. O requerente informa que foram apresentados os Estudos de 
Impacto Ambiental (EIA) e o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), e 
que o RIMA se encontra à disposição dos interessados no site eletrônico: 
https://brasil.angloamerican.com/pt-pt/sustentabilidade/documentos- 
tecnicos-sobre-nossos-projetos. O requerente comunica que os interessados 
na realização da Audiência Pública deverão formalizar a sua solicitação, 
conforme o previsto na Deliberação Normativa COPAM nº 225, de 24 
de agosto de 2018, na Superintendência Regional de Meio Ambiente - 
SUPRAM JEQUITINHONHA, dentro do prazo até 45 quarenta e cinco dias. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GLAUCILÂNDIA/MG 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 01/2023. Processo Licitatório nº 02/2023 - Pregão 
Presencial nº 01/2023, tipo Menor Preço por Item. Objeto: Contratação de ME, EPP 
ou MEI para fornecimento de recarga de gás GLP, P13 e P45, vasilhames e água 
mineral. Data 17/01/2023, 14h00min, Edital será obtido na sala de licitação da PMG 
e/ou e-mail: licitacaoglaucilandia(d yahoo.com.br, site: www.glaucilandia.mg.gov.br. 


(a 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE RIO PIRACICABA/MG 


PROCESSO LICITATÓRIO Nº 004/2023 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2023 


Tipo: Menor Preço. Critério de Julgamento: 
Menor Preço Unitário. OBJETO: Registro 
de Preços para eventual aquisição de Gás 
Liquefeito de Petróleo (GLP). Entrega das 
Propostas: Dia 18/01/2023, até às 08:30 
horas, à Praça Coronel Durval de Barros, 
52 — Centro — Rio Piracicaba —- MG, Cep 
35.940.000. 


Pregoeiro 


PREFEITURA DE CRISTÁLIA/MG 

A PREF. MUNICIPAL DE CRISTÁLIA/MG 
- torna-se público o extrato do Contrato 
n 051/2022, Processo Licitatório n° 
062/2022, Tomada Preço n° 007/2022 - 
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO 
DE MÓDULOS SANITÁRIOS QUE 
CONSTITUI OBJETO DO CONVÊNIO 
FUNASA N° 01734/2017 - IMPLANTAÇÃO 
DE MELHORIAS SANITÁRIAS 
DOMICILIARES, NA ZONA RURAL DO 
MUNICÍPIO DE CRISTÁLIA/MG, teor na 
integra em diariomunicipal.com.br/amm-mg. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRABELA/MG 

EXTRATO DE CONTRATO 187/2022 - adesão n° 018/2022, Processo n° 189/2022 
- Objeto: Adesão a Ata de Registro de Preço para Contratação de empresa para 
aquisição de veículo tipo Van Okm para atender a demanda da Gerência Municipal de 
Educação deste Município de Mirabela — MG. Contratada: FORD MOTOR COMPANY 
BRASIL LTDA CNPJ: 03.470.727/0041-18, no valor global de R$ 565.000,00. Vigência 
de 120 (cento e vinte) dias após assinatura. Ratificada por Jonatas Gonçalves Rêgo- 
Gerente de Municipal de Educação. Mirabela, 20 de Dezembro de 2022. 


CAIXA 


MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 


p=“ PÁTRIA AMADA 
a BRASIL 


GOVERNO FEDERAL 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3021/0223 - 1º Leilão 
e nº 3022/0223 - 2º Leilão 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna 
público aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, 
constante do anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), 
imóvel (is) recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, 
de propriedade da CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 17/02/2023 até 
26/02/2023, no primeiro leilão, e de 03/03/2023 até 13/03/2023, no segundo leilão, em horário 
bancário, nas Agências da CAIXA em todo território nacional e no escritório do(a) leiloeiro(a), 
Sr(a). ISAIAS ROSA RAMOS JUNIOR, endereço Avenida Marabá, 540, Bela Vista - Patos 
de Minas/MG. CEP: 38.703-236, Fone (34) 3814-2286, (34) 99924-8692 e atendimento de 
segunda a sexta das 09:00hs às 17:00hs, site: www.isaiasleiloes.com.br. O Edital estará 
disponível também no site: www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 
27/02/2023, às 10h (horário de Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2º 
Leilão no dia 14/03/2023, às 10h (horário de Brasília), ambos exclusivamente no site do 


leiloeiro, no endereço www.isaiasleiloes.com.br 


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


O 


ESTADO DE MINAS è> QUINTA-FEIRA, 5 DE 


SUPERESPORTES LL 


JANEIRO DE 2-0-2 3 


# LUTO NO ESPORTE 


Desdém com o maior de todos 


O REI ETERNO 


ALEX SABINO 


“Que não venham com descul- 
pas de treinos. Durante a noite, só 
não foi quem não quis. Isso prova 
que o jogador brasileiro não tem 
sentido de classe. Até os clubes 
me decepcionaram. Deveriam ter 
obrigado seus jogadores a compa- 
recer, em forma de delegação.” 

A indignação caberia em janei- 
ro de 2023. Mas foi observada há 
40 anos. O zagueiro Brito, titular 
da Seleção Brasileira campeã 
mundial em 1970, no México, 
queixava-se da omissão de ídolos 
antigos e atuais do futebol nacio- 
nal no velório de Mané Garrincha, 
morto no início de 1983. 

“O futebol brasileiro, por seus 
grandes ídolos, está dando mau 
exemplo para o mundo”, concor- 
dou o zagueiro Bellini, capitão do 
título de 1958. 

Indignação semelhante tomou 
conta de torcedores e ex-atletas 
com a ausência de nomes impor- 
tantes do futebol nacional no fu- 
neral de Pelé. Entre os vencedores 
das Copas de 1994 e 2002 e os in- 
tegrantes do grupo que jogou o 
torneio do Catar, há dois meses, 
apenas Mauro Silva, vencedor nos 
Estados Unidos, compareceu. 

A maioria dos ausentes, apesar 
de procurada para esclarecimen- 
tos, não deu explicações. Ronaldo, 
Cafu, Roque Júnior e Bebeto, por 
exemplo, disseram que não pu- 
deram comparecer por estarem 
fora do Brasil. Mesmo do elenco 
profissional do Peixe, onde Pelé 
jogou de 1956 a 1974, estiveram 
no velório só 10: Alex, Ângelo, 
Ivonei, João Paulo, Maicon, Mar- 
cos Leonardo, Patati, Pirani, Sotel- 
do e Zanocelo. O site santista cita 
29 nomes no grupo profissional. 

Entre os presidentes dos prin- 
cipais clubes do país, somente Ju- 
lio Casares, do São Paulo. O Pal- 
meiras enviou representante. A 
maior repercussão foi causada 
pelo desdém dos ex-campeões do 
mundo e jogadores atuais da Se- 
leção. O pai de Neymar, de mes- 
mo nome, afirmou que o Paris 
Saint-Germain proibiu seu filho 
de comparecer — versão contesta- 
da por repórteres franceses. 

Não foi a primeira esnobada 
que o Rei recebeu, antes de mor- 
rer, de antigos integrantes da Se- 
leção brasileira. Vários deles es- 
tavam em Doha, no Catar, para 
assistir à Copa do Mundo a con- 


JÚLIO CUTRA/MDS 
m ” 


...Estádio em Cabo 
Verde reverencia 
o camisa 10 


O primeiro-ministro de 
Cabo Verde, Ulisses Correia 
e Silva, anunciou nas redes 
sociais que quer batizar o 
Estádio Nacional em Monte 
Vaca, na Ilha de Santiago, 
de Estádio Pelé. O 
presidente da Fifa, Gianni 
Infantino, disse no velório 
do Rei do Futebol que vai 
pedir a todas as federações 
de futebol do mundo que 
nomeiem um estádio com o 
nome de Pelé. Silva disse 
que já comunicou à Fifa a 
intenção de mudar o nome 
do estádio. O Estádio 
Nacional tem capacidade 
para 15 mil pessoas e foi 
inaugurado em 2014. 


vite da Fifa ou de patrocinadores. 
A Confederação Sul-America- 
na de Futebol (Conmebol), que 
tinha um espaço no centro da ca- 
pital, realizou uma homenagem 
a Pelé. Era de domínio público, 
no mundo do futebol, quão 
doente ele estava. O único ex- 
atleta que marcou presença foi o 
argentino Javier Zanetti. 


MARADONA E SENNA Na compa- 
ração com a morte de Diego Ma- 
radona, em 25 de novembro de 
2020, Pelé foi muito menos pres- 
tigiado por nomes históricos de 
seleção e dirigentes. Doze cam- 
peões do mundo, entre jogadores 
e integrantes da comissão técni- 
ca, estiveram no velório do argen- 
tino. O mesmo para quatro presi- 
dentes de grandes times e cinco 
antigos capitães da alviceleste. 

Entre os que disputaram Co- 
pas do Mundo pelo Brasil neste 
século, apenas Elano (2010) e Zé 
Roberto (2006) deram as caras no 
velório de Pelé. 

O último esportista nacional a 
causar tamanha comoção na 
morte foi Ayrton Senna. As cir- 
cunstâncias foram bem diferen- 
tes. Então com 34 anos, o piloto 
morreu horas após bater seu car- 
ro de Fórmula 1 no muro do autó- 
dromo de Ímola, na Itália, em 
uma prova transmitida ao vivo 
pela TV Globo. 

Em seu enterro, o caixão foi 
carregado por 14 pilotos brasilei- 
ros e estrangeiros. Entre eles, os 
campeões mundiais Emerson Fit- 
tipaldi, Alain Prost e Jackie Stew- 
art. O de Pelé foi conduzido ao ve- 
lório por seus filhos e por segu- 
ranças do Santos. 


FIN 
ETA 


NELSON ALMEIDA/AFP 


Funeral de Pelé durou 24 horas e recebeu mais de 230 mil pessoas; poucas delas, porém, integrantes da comunidade esportiva 


Sai marechal, entra o Rei Pelé 


EDER TRANSKINI 


Depois de fazer uma enquete nas 
redes sociais para definir a homena- 
gem, o prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, participou de cerimônia 
para renomear trecho da avenida que 
passa pelo Maracanã como “Rei Pelé”. 
O trecho faz parte do acesso ao Mara- 
canã e tem o nome de Avenida Presi- 
dente Castelo Branco, mais conhecida 
como Radial Oeste. A placa não exibe a 
data de morte, substituída pelo símbo- 
lo do infinito. 

O decreto foi publicado no Diário 
Oficial de ontem e a mudança já foi fei- 
ta — a oficialização ocorreu na descida 
da rampa da UERJ, que termina na 
frente do Maracanã.. No texto, é desta- 
cada a importância histórica do está- 
dio “templo do futebol brasileiro” e a 
relação com a história de Pelé, citando 
o “Gol de Placa”, o gol mil e as contri- 
buições para o futebol e para a ima- 
gem do Brasil no mundo. 

Depois de anunciar que o nome se- 
ria apenas Avenida Pelé, o prefeito fez 
uma enquete no Twitter, e o nome 
Avenida Rei Pelé recebeu 88% dos 
votos. Atualmente, a avenida se cha- 
ma Presidente Castelo Branco, que go- 
vernou o Brasil entre 1964 e 1967, sen- 
do o primeiro mandatário da Ditadu- 
ra Militar. 

O trecho rebatizado foi apenas o 
mais próximo do Maracanã. Isso por- 
que há uma lei que não permite a tro- 
ca de nomes de ruas batizadas há 
mais de 20 anos sem que haja audiên- 
cias públicas. 


MAUSOLÉU Pelé morreu na quinta-fei- 
ra da semana passada (29), aos 82 anos. 
Segundo o atestado de óbito registra- 
do em um cartório de São Paulo, a 


E 


MAURO PIMENTEL/AFP 


Placa em frente ao Maracanã tem símbolo do infinito no lugar da data da morte 


morte do Rei do Futebol teve quatro 
causas: insuficiência renal, insuficiên- 
cia cardíaca, broncopneumonia e ade- 
nocarcinoma de cólon. De acordo com 
o Santos, 230 mil pessoas passaram pe- 
lo velório, na Vila Belmiro, 

O mausoléu do craque, no Memori- 
al Necrópole Ecumênica, terá 200m? de 
espaço coberto por um tapete de gra- 
ma sintética. A decoração foi especial- 
mente pensada para o Rei do Futebol, 
com camisas e até algumas surpresas 
do Memorial para a família. 

O caixão do Rei não será de ouro, co- 
mo chegou a ser especulado, mas o 
mausoléu terá detalhes na cor doura- 
da. Duas estátuas de Pelé na cor doura- 
da foram produzidas pelo Memorial e 
serão oferecidas à família. O mausoléu 
foi pensado para virar mais um ponto 
turístico da cidade de Santos. 

A Mercedes-Benz S-280 que Pelé 
ganhou pelo gol mil na carreira ficará 


Ex-jogadora de vôlei, Ana Moser é a primeira 


mulher ministra do Esporte no Brasil 


Joño GABRIEL 


Medalhista olímpica nos Jogos de 
Atlanta'1996, Ana Moser tomou pos- 
se ontem como ministra do Esporte 
e prometeu implementar uma polí- 
tica de esporte para todos. “(Vamos) 
fazer uma revolução e inverter a ló- 
gica que sempre colocou como prio- 
ridade o alto rendimento, o topo da 
pirâmide de uma estrutura que de- 
veria ser garantidora do esporte pa- 
ra todos, como previsto na Constitui- 
ção”, afirmou. 

“Já ouvimos esse discurso milha- 
res de vezes, mas desta vez a janela de 
oportunidade é única, porque há en- 
tendimento com o presidente Lula. 
Diria mesmo que é um milagre que 
aconteceu nesta área, para quem de- 
fende o esporte como direito de to- 
dos. Não seria eu nessa cadeira se não 


fosse essa a intenção”, disse. 

Ela também anunciou os nomes 
que vão ocupar postos na pasta: Mar- 
ta Sobral, ex-jogadora de basquete, ti- 
tular da Seleção Brasileira nos anos 
1980 e 1990, para a Secretaria de Alto 
Rendimento; Jorge Luis Ferrarezi, ex- 
vereador de São Bernardo, para a Se- 
cretaria de Futebol e Torcida; e Diogo 
Silva, ex-lutador de taekwondo, com 
participações em Jogos Pan-America- 
nos e Olímpicos, que ainda não teve 
seu papel detalhado pela ministra. 

Moser éa primeira mulher minis- 
tra do Esporte do Brasil e o primeiro 
nome a chefiar a pasta em um gover- 
no petista que não é ligado direta- 
mente a um partido político. Desde o 
primeiro governo Lula, a pasta foi 
ocupada por integrantes do próprio 
PT, do PC do B e também já ficou nas 
mãos do PRB (hoje, Republicanos). 


® 


PROJETOS SOCIAIS Nas quadras, 
Moser foi bronze na Olimpíada de 
Atlanta (1996) — a primeira meda- 
lha olímpica do vôlei feminino bra- 
sileiro. Aposentou-se três anos de- 
pois e passou a se dedicar a proje- 
tos sociais. 

Fundou o Instituto Esporte e Edu- 
cação e, mais recentemente, dirigiu a 
organização Atletas Pelo Brasil. À fren- 
te da entidade, foi uma das articula- 
doras da sociedade civil em prol da 
Lei Geral do Esporte e do Plano Nacio- 
nal do Desporto. Na equipe de transi- 
ção do governo Lula, Moser integrou 
o grupo de trabalho do esporte. 

A atuação com foco no aspecto 
educacional, de saúde e social da 
prática esportiva contrasta com a 
marca dos primeiros governos pe- 
tistas, os megaeventos, como a Co- 
pa do Mundo e a Olimpíada do Rio, 


em uma exposição de carros antigos 
que é fixa no andar térreo do Memor- 
ial. O modelo foi entregue a Pelé zero 
km em 1974. 

A princípio, a Mercedes havia pre- 
senteado o Rei com o modelo 250 
W114 em 1969. A ideia foi do empre- 
sário Roland Endler, que chegou a ser 
presidente do Bayern de Munique. 

Pelé chegou a vender o modelo 
280-S pouco tempo depois de ga- 
nhá-lo, e o carro passou pela mão de 
18 donos. 

A Mercedes quis devolver o mo- 
delo a Pelé no aniversário de 35 anos 
do milésimo gol. Em 2004, a monta- 
dora conseguiu recuperar o veículo. 

O 280-S se tornou xodó de Pelé após 
voltar para sua garagem completa- 
mente restaurado com peças originais 
pela própria Mercedes-Benz, que ainda 
blindou o veículo antes de presentear 
o Rei. (Folhapress) 


Promessa de esporte para todos 


que depois acabaram criticados pe- 
lo legado inócuo. 

Segundo ela, inclusive, foi um pe- 
dido de Lula que sua gestão foque no 
esporte para todos. “Esse esporte pre- 
sente na vida das pessoas, o esporte 
de cada um em diferentes fases da vi- 
da. É esse esporte que ele quer”, afir- 
mou no dia de seu anúncio oficial pa- 
raa pasta. 

Foi esse perfil (que mistura a expe- 
riência como atleta de alto rendimen- 
to com a gestão social), dizem pessoas 
do setor, que a cacifou para o cargo. 
Ela é vista com bons olhos por ONGs, 
atletas e também por confederações. 

Um dos principais desafios da fu- 
tura ministra será reconduzir a pasta 
ao status de ministério —o Esporte foi 
rebaixado a secretaria especial pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
(Folhapress) 
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Dinheiro à vista no Cruzeiro 


O Cruzeiro conta os dias para ofi- 
cializar seu novo patrocinador más- 
ter. O acordo foi encaminhado por 
Ronaldo Fenômeno, dono de 90% 
das ações da Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF) celeste, no fim do ano 
passado. A expectativa é de que o no- 
me do parceiro seja revelado nas 
próximas semanas. 

Recentemente, Gabriel Lima con- 
firmou que o anúncio está próximo 
de ser feito. O CEO do clube mineiro 
revelou que se trata de uma marca 
internacional e que renderá um bom 
dinheiro ao Cruzeiro, mas não disse 
o valor. 

“Vamos anunciar em breve o novo 
patrocinador máster. Mas não pode- 
mos ainda divulgar quem é e o valor, 
porque temos uma cláusula de confi- 
dencialidade. Posso dizer que é um 
acordo potente e do tamanho do Cru- 
zeiro. E uma marca internacional”, 
afirmou, em entrevista à rádio Itatiaia. 

Em outubro, Jorge Nicola, colunista 
do Superesportes, havia adiantado 
que o novo parceiro comercial do Cru- 
zeiro seria do ramo de apostas espor- 
tivas. O portal Deus Me Dibre avançou 
na informação e trouxe o nome da Be- 
tfair, empresa que tem Ronaldo como 
embaixador no Brasil. 

A expectativa é de que a parceria 
possa render aos cofres cruzeirenses 
cerca de R$ 25 milhões anuais — a 
maior arrecadação com patrocínio 
máster do clube. Segundo Nicola, esse 
valor seria inferior apenas aos de Fla- 
mengo e Palmeiras entre os times da 
Série A do Campeonato Brasileiro. O 
rubro-negro carioca recebe R$ 33 mi- 
lhões anuais do Banco BRB pelo espa- 
ço nobre na camisa, enquanto a Crefi- 
sa paga ao Verdão em torno de R$ 30 
milhões por ano. 


MUDANÇA Com a chegada do novo 
patrocinador, a estampa da marca da 
rede Supermercados BH será desloca- 
da para a parte inferior das costas na 
camisa celeste. Ainda em outubro, o 
empresário Pedro Lourenço havia de- 
talhado a mudança. 

“Tudo que a gente puder fazer pelo 
Ronaldo, ele sempre pode contar co- 
migo. A torcida do Cruzeiro sempre 
pode contar comigo. Vou abrir mão de 
algumas coisas para ajudar ele em ou- 
tras coisas. Mas nós estamos juntos”, 
assegurou o empresário. 

“Como ele tem um patrocínio, o se- 
gundo maior do Brasil, que estou sa- 
bendo, lógico que abri mão do meu e 
vou ficar atrás da camisa”, comple- 
mentou Pedrinho. 

No uniforme de treino e na nova 
camisa divulgada pelo Cruzeiro, na se- 
gunda-feira passada, para a tempora- 
da de 2023, já não aparece mais a mar- 
ca dos Supermercados BH como pa- 
trocínio máster. 

Ainda de acordo com Gabriel Lima, 
a estreia da nova camisa deverá ocor- 
rer na partida contra o Athletic, na se- 
gunda rodada da primeira fase do 
Campeonato Mineiro. O jogo será dis- 
putado no dia 28 (um sábado), às 
16h30, no Mineirão. 

“Estamos resolvendo se vai ser no 
primeiro ou no segundo jogo do Mi- 
neiro, até porque a segunda rodada 
será em casa, ao lado da torcida. Mas 
provavelmente será no segundo jogo 
do Mineiro”, indicou. 


Não à América, sim 


Lateral Nicolas 
preferiu vestir a 
camisa do 
Coelho a ir para 
o Orlando City, 
dos Estados 
Unidos 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO - 20/9/22 


Contrato com o novo patrocinador já foi encaminhado por Ronaldo Fenômeno e, segundo o CEO cruzeirense, Gabriel Lima (E), anúncio está perto de ser feito 


Hulk ainda sonha com a Selecão 


Atacante do Atlético, Hulk admitiu o 
desejo de voltar à Seleção Brasileira, 
mesmo com 36 anos. O jogador, que se 
prepara para mais uma temporada no 
Galo, também relembrou o 7 a 1 no Mi- 
neirão e não conseguiu explicar a gole- 
ada sofrida para a Alemanha, na Copa 
do Mundo de 2014. 

Em entrevista à TV Cabo Branco, afi- 
liada da Globo na Paraíba, terra natal 
dele, Hulk revelou o desejo de retornar 
à Seleção Brasileira — foi convocado pe- 
la última vez em setembro de 2021, 
quando vivia o seu melhor momento 
no alvinegro. 

“A próxima Copa eu já estarei com 
quase 40 anos, mas é sempre um sonho 
de qualquer atleta vestir a camisa da 
Seleção. Se eu estiver bem, e o Galo 
também, a probabilidade de estar lá é 
grande. É algo que, lógico, não descartei 
ainda. Enquanto estiver em alto nível, 
vou procurar buscar”, afirmou Hulk. 

O atacante, que completará 40 anos 
no mês da final da Copa do Mundo de 
2026, entende que terá uma idade 
avançada no próximo Mundial, porém 
destacou a importância de representar 
o Brasil: “Disputar a Copa do Mundo é 
o sonho de qualquer jogador de fute- 
bol, principalmente falando pela Sele- 
ção Brasileira, onde a concorrência é 
muito grande”. 

Com a camisa do Brasil, Hulk dispu- 
tou a Copa de 2014, Copa das Confede- 
rações, Copa América e alguns amisto- 
sos, chegando à marca de 49 jogos com 
a amarelinha. Ele fez 11 gols e deu cinco 
assistências. No entanto, assim como 
vários companheiros, ficou marcado 
pelo7a1. 


MARINA ALMEIDA /AMÉRICA 
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SEM EXPLICAÇÃO No Mineirão, sua 
atual casa, Hulk esteve em campo du- 
rante a maior goleada sofrida pela Sele- 
ção Brasileira. O vexame histórico ain- 
da não possui explicações, segundo o 
camisa 7 atleticano: “Aquele jogo con- 
tra a Alemanha é uma coisa que até ho- 
je, se você perguntar aos 23 jogadores 
que estavam ali, eles não vão conseguir 


SAMUEL RESENDE 


Reforço do América para a tempora- 
da de 2023, o lateral-esquerdo Nicolas, 
apresentado ontem, exaltou o projeto 
do clube e revelou ter recebido uma li- 
gação do técnico Vagner Mancini para 
conversar sobre a vinda para o CT Lan- 
na Drumond. O jogador, de 25 anos, 
também explicou por que recusou pro- 
postas de outros times. 

Para contratar Nicolas, o Coelho ven- 
ceu a concorrência do Orlando City, dos 
Estados Unidos, entre outras equipes. O 
jogador destacou o crescimento do Co- 
elho no futebol brasileiro para justificar 
a escolha: “Aceitei pelo projeto, pela for- 
ma que o América trabalha, de forma 
digna. Sou movido a desafios e estou 
muito motivado. Eu e minha família 


© 


PEDRO SOUZA/ATLÉTICO - 4/9/22 


explicar o que aconteceu. Se você colo- 
car o mesmo jogo e os mesmos jogado- 
res, eu apostaria o que quisesse que es- 
se resultado não se repetiria. Mas é 
futebol. Infelizmente, fica marcado”. 
Hulk ainda recordou detalhes da ca- 
minhada da Seleção Brasileira, coman- 
dada por Felipão, até a Copa de 2014. O 
atacante pontuou que o elenco tinha 


estamos em paz no América. Estou 
muito feliz e motivado. Vou trabalhar 
todos os dias e dar o meu máximo pa- 
ra retribuir essa confiança que o clube 
teve em mim. E um clube que vem 
crescendo muito e se firmando no fu- 
tebol brasileiro”. 

Outro fator decisivo para Nicolas foi 
a presença de Mancini, com quem tra- 
balhou no Atlético-GO e no Grêmio. O 
lateral citou a longa negociação entre 
América e Athletico-PR e comemorou 
o reencontro com o treinador. 

“Assim como no Grêmio, ele me 
ligou. Eu estava com outras propostas 
em mãos, mas não pensei duas vezes 
em conhecer o trabalho dele, a forma 
como conduz no dia a dia. Mais uma 
vez estamos trabalhando juntos, estou 
muito feliz. Assim que recebi o convite 


E Hulk, atacante atleticano, 
sobre defender a Seleção Brasileira 


confiança, mas o resultado não foi o 
esperado. “A gente tinha uma expectati- 
va de ganhar aquela Copa, por ser no 
Brasil. A gente tinha vindo de um ano 
anterior muito bom, em que ganha- 
mos a Copa das Confederações contra 
a Espanha, e que era a seleção a ser bati- 
da. Estávamos muito confiantes”, re- 
lembrou Hulk. 


do América, foi uma negociação de um 
mês, mas estava motivado e torcendo 
para que fosse finalizado da melhor 


forma possível”, disse, em entrevista à 
TV Coelho. 


REFORÇOS No América, Nicolas terá as 
concorrências de Marlon e Danilo Ave- 
lar, que também pode atuar como 
zagueiro. O lateral é um dos cinco refor- 
ços do clube oficializados para 2023, ao 
lado do zagueiro Wanderson, do lateral- 
direito Nino Paraíba, e dos atacantes 
Mateus Gonçalves e Dadá Belmonte. 

Nicolas poderá ter a primeira opor- 
tunidade com a camisa do Coelho no 
dia 22 deste mês, às 18h30, quando o ti- 
me enfrentará o Pouso Alegre no Man- 
duzão, em Pouso Alegre, na estreia do 
Campeonato Mineiro. 
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O Cine Santa Tereza 
promove a “Mostra 
Studio Ghibli”, com 
clássicos do estúdio de 
animação japonês 
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“Decisão de 
partir” narra 
em tom de 
suspense 
policial a 
história do 
romance 
impossível 
entre um 
investigador 
e uma 
suspeita de 
assassinato 


SILVANA ARANTES 


la diz que o acha digno e 
gentil. “Para um policial? 
Para um coreano? Para 
um homem? ele pergun- 
ta. “Para uma pessoa mo- 
derna”, ela responde. 

O diálogo entre Hae-joon (Park 
Hae-il) e Seo-rae (Tang Wei), os prota- 
gonistas de “Decisão de partir” longa 
de Park Chan-wook pré-indicado ao 
Oscar de Melhor Filme Internacional, 
que estreia nesta quinta-feira (5/1) 
nos cinemas brasileiros, condensa a 
um só tempo os principais traços de 
personalidade dos personagens e a 
dinâmica de sua relação. 

Nessa altura da trama (contada 
em 2h20), a meticulosamente ob- 
servadora Seo-rae cultiva mais es- 
tranheza do que admiração por 
Hae-joon, policial que a investiga 
como suspeita de provocar a morte 
do marido. 

De origem chinesa, tendo entrado 


ilegalmente na Coreia do Sul, Seo-rae 
se casou com um homem mais ve- 
lho, envolvido nos trâmites de recep- 
ção e legalização de imigrantes re- 
cém-chegados ao seu país. 

Ele é achado morto em circuns- 
tâncias duvidosas. Caiu de uma 
montanha, depois de havê-la escala- 
do até o topo. A reação da viúva, sabi- 
damente vítima de violência do ma- 
rido, que não demonstra surpresa 
nem abatimento com a notícia do 
que ela define como o suicídio dele, 
levanta as suspeitas da polícia. 


FASCÍNIO E desperta também o fas- 
cínio de Hae-joon pela altivez de 
uma mulher que mantém com fir- 
meza atitudes claramente em desa- 
cordo com o comportamento que se 
espera de alguém que acabou de ver 
a morte trágica do homem com 
quem dividia sua vida. 

Sob o pretexto de investigá-la, o 
cronicamente insone Hae-joon, cuja 
mulher vive em outra cidade, passa 


a “fazer tocaia” em seu apartamento, 
observando-a a distância, noite após 
noite, e monitorando seus hábitos e 
movimentos. 

Seo-rae se dá conta da excessiva 
atenção que o investigador lhe dedi- 
ca, assim como identifica com pro- 
priedade que há algo de anacrônico 
no modo de ser desse homem espe- 
cialista em crimes que parece ser 
pautado por um sentido indesviável 
de retidão. 

Ele trata os suspeitos respeitosa- 
mente, dando-lhes sem restrição o 
benefício da dúvida, e repreende os 
deslizes (constantes) de seu atrapa- 
lhado parceiro policial, para quem a 
atração de Hae-joon por Seo-rae não 
passa despercebida. 

O caso é encerrado como suicídio. 
Investigador e antiga suspeita se apro- 
ximam e se tornam íntimos. Até que 
um evento banal faz tudo mudar. 
Hae-joon perde a confiança em Seo- 
rae e em sua capacidade de julgar. En- 
tra em crise pessoal e profissional. 


O longa sul-coreano que estreia hoje no Brasil foi pré-selecionado ao Oscar e deu a Park Chan-wook o prêmio de direção no Festival de Cannes 


Descrever o que ocorre no restan- 
te da trama privaria o espectador das 
surpresas que o roteiro reserva. O 
certo é que Park Chan-wook desen- 
volve e aprofunda um romance poli- 
cial no mais literal dos sentidos. Ha- 
verá outras mortes, novas suspeitas 
e ao menos mais uma tragédia. 


DÚVIDA A sucessão de acontecimen- 
tos para os quais existe mais de uma 
interpretação possível, conforme o 
ângulo que se prefira, sublinha a sen- 
sação de que a verdade sempre esca- 
pa e traça um paralelo eloquente 
com os insondáveis caminhos do de- 
sejo e as razões que guiam as deci- 
sões dos amantes. 

O lado “pessoa moderna” de Hae- 
joon comparece em seus métodos 
de investigação e na preponderân- 
cia que o celular tem na trama. É 
nos telefones pessoais que estão lo- 
calizados os segredos de cada um, 
as pistas e as provas de suas falsida- 
des; é por meio dos aparelhos tam- 


STUDIO GHIBLI/DIVULGAÇÃO 


bém que as conversas mais graves e 
íntimas se dão. 

Num elaborado jogo de adivinha- 
ção que dá ao espectador a chance de 
exercitar suas habilidades dedutivas 
e investigativas, Park Chan-wook 
atrasa ao máximo a resposta sobre 
qual é quem toma a decisão de par- 
tir. A revelação fica para a última ce- 
na do filme, embora antes já se saiba 
que foi uma escolha feita com o obje- 
tivo de “permanecer para sempre co- 
mo um caso não resolvido”. 

Em resumo, Park Chan-wook, que 
levou a Palma de direção no Festival 
de Cannes, faz com seu belo filme 
uma investigação sobre a impossibi- 
lidade do amor. 


“DECISÃO DE PARTIR” 
(Coreia do Sul, 2022, 140 min.). DE 
Park Chan-wook. Com Tang Wei, 
Park Hae-il e Go Kyung-Pyo. 
Classificação: 14 anos. Estreia nesta 
quinta-feira (5/1) no Cineart Ponteio 
(13h, 15h40, 21h) e no UNA Cine 
Belas Artes (14h, 20h30). 


DIAMOND FILMS/DIVULGAÇÃO 


RIVAIS DE “DECISÃO DE PARTIR” NO OSCAR ESTÃO DISPONÍVEIS NO BRASIL 


RIME VIDEO/DIVULGAÇÃO 


“Argentina, 1985”, de Santiago Mitre 

Mostra o ímpeto do promotor Julio Strassera (Ricardo Darín) em 
condenar militares responsáveis pela repressão durante a mais 
recente ditadura no país (1976 - 1983). Sem nenhum profissional 
veterano em sua equipe - os demais promotores não queriam lidar 
com julgamento tão espinhoso -, Strassera, com ajuda do 
advogado Luis Moreno Ocampo (Juan Pedro Lanzani), montou uma 
equipe de jovens recém - formados em Direito para reunir as provas 
das violações de direitos humanos. 

Disponível no Prime Video. 


O “Bardo, falsa crônica de algumas verdades” (México), 
de Alejandro González Iñárritu 

Neste drama, o jornalista e documentarista mexicano de sucesso 
Silverio Gama ( Cacho Giménez) começa a se culpar por ter 
abandonado a própria pátria e se instalado nos EUA. Entretanto, ao 
retornar para sua terra natal no intuito de mitigar sua angústia, 
Silverio mergulha em profunda crise existencial por não se 
reconhecer mais nos locais onde viveu parte de sua vida. 

Disponível na Netflix. 


O “Corsage” (Áustria), de Marie Kreutzer 
O longa de Marie Kreutzer acompanha a relutância da imperatriz 
Elisabeth da Áustria, ou Sissi, como era conhecida, em aceitar 
envelhecer. Conhecida por sua beleza e pela oposição à submissão e 
ao decoro exigidos pelos nobres austríacos, Sissi preferia se dedicar 
à sua vaidade a lidar com as responsabilidades da monarquia. 
Quando fez 40 anos, julgou - se velha e fez de tudo para manter sua 
imagem pública, o que foi visto por muitos como ato de rebelião. 

Estreia nos cinemas no próximo dia 12/1. 


Lucas LANNA RESENDE 


A Academia de Artes e Ciências Cinematográficas de Ho- 
llywood anunciou no último dia 21 os 15 títulos pré-selecio- 
nados para disputar o Oscar 2023 de Melhor Filme Interna- 
cional, entre os quais se inclui o sul-coreano “Decisão de par- 
tir”, que estreia nesta quinta (5/1) nos cinemas brasileiros. 

O aspirante do Brasil, o longa mineiro “Marte Um”, de 
Gabriel Martins, acabou ficando de fora. Da América do Sul, 
o único selecionado foi “Argentina, 1985”, de Santiago Mi- 
tre, estrelado por Ricardo Darín. 

No próximo dia 24 devem ser divulgados os cinco con- 
correntes, assim como os competidores das demais catego- 
rias. Além do sul-coreano, outros seis filmes que passaram 
na primeira peneira da Academia estão disponíveis ou 
prestes a estrear no país. Confira: 


[E | 
E SEM PREVISÃO DE ESTREIA 


“Return to Seul” (Camboja), de Davy Chou 


“Cairo Conspiracy” (Suécia), de Tarik Saleh 
EB 


e) 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


“Nada de novo no front” (Alemanha), de Edward Berger 
O longa mostra a desilusão dos amigos Paul Bäumer (Felix 
Kammerer), Albert Kropp (Aaron Hilmer) e Franz Múller (Moritz 
Klaus), que se alistaram no Exército alemão voluntariamente 
para combater na Primeira Guerra Mundial. Contudo, 
o patriotismo exacerbado que os motivou a lutar se dilui logo 
que eles entendem o horror que é o campo de batalha e 
o quanto suas vidas não significam nada para o alto escalão 
do Exército. 

Disponível na Netflix. 


O “Holy Spider” (Dinamarca), de Ali Abbasi 
Baseado em histórias reais, “Holy Spider” acompanha o trabalho 
da jornalista investigativa Rahimi (Zar Amir- Ebrahimi) na cobertura 
de assassinatos em série de prostitutas cometidos por um homem 
denominado “Holy Spider”. O assassino deixa clara sua motivação 
religiosa ao afirmar que pretende livrar a cidade do pecado. As 
mortes, no entanto, servem como pano de fundo para uma 
discussão mais aprofundada a respeito de como as mulheres são 
tratadas no Irã. 

Estreia nos cinemas no próximo dia 19/1. 


O “Close” (Bélgica), de Lukas Dhont 
Acompanha a amizade entre Léo (Eden Dambrine) e Rémi (Gustav 
de Waele). Ambos com 13 anos, eles compartilham experiências 
como relacionamento tóxico, masculinidade frágil, depressão, luto, 
preconceito e o amor. Os garotos, que são apenas amigos, 
tornam- se alvo de comentários maliciosos quando sua 
proximidade subitamente desaparece. 

Estreia nos cinemas em 2/3. 
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Cuca fresca 


Janeiro é o mês de conscientização das 
pessoas para a saúde mental. O início do 
ano é sempre marcado pelo surgimento 
de projetos, sonhos e anseios para uma 
nova estação. Simultaneamente, asso- 
mam-se as obrigações, como pagar con- 
tas, matricular os filhos na escola, refazer 
as metas que não foram atingidas no ano 
anterior, e tudo isso requer habilidades 
emocionais para lidar com tantas deman- 
das e expectativas. 

No Brasil, cada mês é designado com 
uma cor para representar uma campa- 
nha relativa ao calendário da saúde e às 
necessidades da população. O intuito é 
trazer alcance e visibilidade acerca de in- 
formações pertinentes para os cuidados, 
tratamentos e prevenções de algumas 
doenças. Quando se pensa no primeiro 
mês do ano, a preocupação tem foco nas 
movimentações e nos sentimentos gera- 
dos ao iniciar estes novos ciclos. 

Pensando nisso, foi criada em 2014 a 
campanha Janeiro Branco, pioneira no 
país. Para Andrea Chaves, psicóloga e es- 
pecialista na área de saúde mental, a cam- 
panha é dedicada a convidar as pessoas a 
refletirem sobre as suas particularidades, 
o sentido e o propósito da sua existência, 


a qualidade dos seus relacionamentos in- 
terpessoais e, até mesmo, o seu nível de 
autoconhecimento. 

A partir daí, cria questionamentos e 
conscientização a respeito de emoções, 
pensamentos e formas comportamen- 
tais para lidar com cada esfera da vida de 
maneira saudável. O propósito é eviden- 
ciar temas da saúde mental no mundo, 
voltando os olhares à prevenção do adoe- 
cimento psicológico da humanidade. 

“Durante o Janeiro Branco, psicólogos 
e outros profissionais da saúde se mobi- 
lizam para levar mensagens e reflexões 
aos indivíduos e às instituições que pos- 
suem relacionamento direto com a so- 
ciedade.'Quem cuida da mente cuida da 
vida’, ‘quem cuida das emoções cuida da 
humanidade; ‘quem cuida de si já cuida 
do outro; 'sem psicoeducação não have- 
rá solução’, “autoconhecimento: isso 
também tem a ver com a sua saúde 
mental'são alguns exemplos já divulga- 
dos para chamar a atenção de todos pa- 
ra que cuidem de si e dos outros, além de 
ressaltar a importância das lutas por po- 
líticas públicas voltadas para a saúde co- 
letiva” afirma Andrea. 

A saúde mental tem relevância por 
estar entre as demandas que mais afe- 
tama população, especialmente pessoas 
em idade produtiva. Cerca de 50 milhões 
sofrem com algum tipo de transtorno, 


ANNA MARINA 


segundo dados da Associação Brasileira 
de Psiquiatria, relativos ao ano de 2021. 
Os diagnósticos são variados: depressão, 
transtornos de humor, déficit de aten- 
ção, ansiedade, entre outros, afetando 
também outras faixas etárias, incluindo 
crianças e idosos. 

Andrea explica que tal fenômeno é tí- 
pico de países como o Brasil, considerado 


HORÓSCOPO 


CLAUDIA HOLLANDER 


ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 

O astro-rei Sol se une a Urano no 
sentido de acentuar sua capacidade de 
realização e faz com que estes dias 
sejam bastante produtivos no terreno 
profissional. Para que tudo de fato 
corra bem, é essencial que você não 
especule e seja prudente nos 
negócios. DICA: use de muito tato no 
terreno amoroso. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Urano está em seu signo e se 
harmoniza com o astro-rei Sol. Desse 
modo, assinala um período de intensa 
magnetização para você, que pode 
recarregar plenamente suas baterias 
físicas e psíquicas. DICA: liberte-se do 
passado e pense no futuro, 

porém lembre-se de que o que 
realmente importa é viver 
plenamente o presente. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

Procure relaxar, dê a devida atenção às 
suas necessidades íntimas e não se 
exija demais, seja no serviço ou nas 
atividades práticas do dia a dia. O ideal 
é você alternar os períodos de esforço 
com outros de descanso, reflexão e 
meditação. DICA: o passado atrai 

sua atenção, porém evite o 
saudosismo excessivo. 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

Em geral você é saudosista, mas 
agora, fazer planos e estabelecer 
metas para o futuro será mais 
estimulante do que nunca, pois o Sol e 
Urano estão em harmonia. Para não 
dispersar suas energias, seja realista e 
não alimente fantasias irrealizáveis. 
DICA: evite se empolgar com projetos 
utópicos e atue de modo objetivo 
sobre a realidade. 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

Seu astro regente, o Sol, e Urano 
vibram em grande harmonia. Eles 
magnetizam o ponto mais elevado de 
seu céu natal e fazem com que você 
esteja com uma enorme disposição 
para se dedicar à carreira e à realização 
de suas ambições. DICA: seu poder de 
estruturação, em alta, lhe ajuda a criar 
bases sólidas para seus projetos. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

Sua religiosidade natural está reforçada 
pelo ótimo aspecto que nossa estrela, o 
Sol, em Capricórnio, estabelece com 
Urano. Esses astros lhe estimulam a se 
religar ao Todo e lhe ajuda a tomar 
consciência das manifestações da 
divindade à sua volta. DICA: você pode 
ampliar sua visão de mundo e ver ainda 
mais longe 
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CAT: (11) 3660-4000 
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07:00 Jornal da Record 24h 
07:05 MG no ar 

08:40 Fala Brasil 

10:00 Hoje em dia 

11:50 Balanço geral Minas 
13:45 lurd 

13:48 Balanço geral Minas 
15:30 Os dez mandamentos 
16:30 Cidade alerta 

17:10 Jornal da Record 24h 


SBT/DIVULGAÇÃO 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

O ótimo aspecto que o Sol forma com 
o planeta Urano lhe torna uma pessoa 
mais consciente de seus processos 
íntimos, em condições de estabelecer 
maior controle sobre eles. Urano une- 
se ao Sol no sentido de fazer com que 
os momentos dedicados à autoanálise 
sejam esclarecedores. DICA: sua 
perspicácia está em alta. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21nov.) 

Nestes dias o astro-rei Sol ativa 
beneficamente Urano, que ocupa o 
signo oposto ao seu e dá maior ênfase 
a seus relacionamentos e amizades. 
Ele faz com que seu desejo de se 
conectar com os outros esteja em alta. 
Curta as pessoas e dedique-se a elas, 
porém não se anule. DICA: não se 
descuide de si nem de seus 

próprios interesses. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 

Como Urano, em seu setor da saúde, 
ativa positivamente o astro-rei Sol, este 
período é excelente para você cuidar 
de seu organismo. Aproveite para se 
purificar através de uma dieta natural, 
rica em frutas, cereais e vegetais. DICA: 
seu interesse e entusiasmo pelo 
trabalho estão em alta e lhe ajudam a 
chegar exatamente onde deseja. 
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CAT: (11) 3742-3011 
wwuw.redeband.com 


04:00 1º Jornal 
06:00 Show da fé 
08:00 Bora Brasil 
09:25 The chef com 
Edu Guedes 
11:00 Jogo aberto 
12:30 
13:30 +Info 


14:30 Melhor da tarde 


Os donos da bola 


14:00 Mundo dos negócios 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

Sua capacidade criativa está 
acentuada pelo contato benéfico que o 
Sol estabelece com Urano. Esses astros 
lhe estimulam a dar o melhor de si em 
todas as áreas nas quais você atua. 
Além disso, eles lhe tornam uma 
pessoa muito mais vital e decidida. 
DICA: seu romantismo está acentuado 
e os momentos a dois serão especiais. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

O fato de seu planeta Urano e o Sol 
ativarem positivamente o signo anterior 
ao seu, acentua seu poder de síntese e 
lhe estimula a ver as coisas de modo 
abrangente. Isso lhe ajuda a evitar 
dispersões e a se concentrar naquilo 
que de fato importa. DICA: sua fé anda 
viva e potente e suas mentalizações 
tendem a se concretizar, capriche! 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 
Normalmente você não é muito 
verbal, mas agora sua capacidade de 
comunicação e verbalização está 
reforçada pelo bom contato do Sol 
com Urano. Mesmo assim, tenha tato 
e meça suas palavras, para não 
provocar mal-entendidos. DICA: faça 
uma coisa por vez, não se disperse em 
atividades demais e supere a 
tendência para a inquietude. 


NAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MUDANÇAS DE 
RA, FEITAS PELAS EMISSORAS, NA PROGRAMAÇÃO 


17:00 Destino China 
18:00 Os mosqueteiros 
19:00 Agenda 

19:30 Jornal Minas 22 edição 
20:00 Rotas da liberdade 
20:30 Opinião Minas 
21:00 Jornal da Cultura 
22:00 +Geraes 

22:30 Cine retrô 
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CAT: (31) 4002-2884 
wwuw.redeglobo.com.br 
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17:15 Cidade alerta Carlos Alberto bate ponto às quintas no 16:00 Brasil urgente Minas 04:00 Hora um 
17:40 Jornal da Record 24h banco do “A praça é nossa”, no SBT/Alterosa 17:00 Brasil inata 06:00 Bom dia Minas 
o o Eso elas | 0820 Pom daars 
i i ; ncontro 
18:55 MG Record 12:45 Polishop 07:00 lurd se E 10:35 Mais você 
19:55 Jornal da Record 13:00 lurd 08:00 Primeiro impacto 22:00 Valor da vida 11:45 MGTV 1? edição 
21:00 Jesus 15:00 A tarde é sua 11:40 Alterosa esporte 23:00 linha:de combate 13:00 Globo esporte 
21:45 Amor sem igual 17:00 lurd 12:45 Alterosa alerta dad Jornaliin Noite 13:25 Jornal Hoje 
22:30 Sessão 70 anos — A lei 18:00 Alerta nacional 13:30 Alterosa agora 01:25 Que fimilévou? 14:45 Chocolate com 
e o crme 19:30 RedeTV! news 14:15 Henry Danger oao Esporte total pimenta 
23:45 Chicago med 20:30 Igreja Internacional da 15:20 Casos de família 0E Manhäs de setembro 15:30 Sessão da tarde 
00:30 Jornal da Record 24h Graça de Deus 16:20 oe ' 17:05 O rei do gado 
00:45 lurd ; 17:20 A dona 18:25 Mar do sertão 
aea a 18:30 Vencer o desamor 9 R E D E MI N AS 19:10 MGTV 2? edição 
A REDE TV! 23:45 Manhã do Ronnie 19:20 Jornal da Alterosa CAT: (31) 3254-3000 19:40 Cara e coragem 
CAT: (11) 3306-1000 00:30 Leitura dinâmica 19:45 ` SBT Brasil www.redeminas.tv 20:30 Jornal Nacional 
www.redetv.com.br 01:10 Encrenca - Melhores 20:30. Poiana mega 21:20 Travessia 


21:30 
momentos 


Cúmplices de um 


06:30 Vale agrícola 


22:25 Histórias quase 


i i . resgate : i à i 
05:00 Igreja Internacional da | 93.09. Igreja da Graça Pe 07:30 Se liga na educação verdadeiras 
Graça de Deus NE : rograma 11:15 Se liga no tira dúvidas 23:05 8 presidentes 
08:30 Sidney Oliveira do Ratinho 12:30 Jornal Minas 12 edição 1 juramento 
com você 23:15 A praça é nossa 13:00 Brasil das Gerais 23:45 Jornal da Globo 
09:00 Manhã do Ronnie 5 SBT/ALTEROSA 00:30 The noite 13:30 Detetives do Prédio Azul 00:35 Cara e coragem — 


10:25 Vou te contar 
11:50 Igreja Batista 

Avivamento Mundial 
12:30 Eleve 


06:00 


FILMES 


15h30 na Globo 


OS SMURFS 2 

EUA, 2013. Direção de Raja 
Gosnell. Com Hank Azaria, Katy 
Perry, Jonathan Winters e Neil 
Patrick Harris. Papai Smurf 
organiza uma nova expedição 
rumo ao mundo real, desta vez 
em Paris, com o objetivo de 
resgatar Smurfette das garras 
de Gargamel. 


CAT: (31) 3237-6000 
wwuw.alterosa.com.br 


Primeiro impacto 


01:30 Operação Mesquita 
02:15 Quem não viu vai ver 
04:00 Conexão repórter 
05:00 SBT Brasil — Reprise 


14:00 Dango Balango 
14:30 Quintal da Cultu 


SONY PICTURES/DIVULGAÇÃO 
E] 


Animação “Os Smurfs 2” é uma das opções 
para a criançada que está de férias 


16:00 Brasil visto de cima 
16:30 O poder dos esportes 


Reapresentação 
ra 01:20 Comédia na 

madrugada 
02:05 Corujão 


2h05 na Globo 


CANASTRA SUJA 

Brasil, 2016. Direção de Caio Sóh. 
Com Adriana Esteves, Marco Ricca, 
Bianca Bin e Pedro Nercessian. 
Batista e Maria formam um casal 
que, aparentemente, é muito 
feliz em seu casamento. No 
entanto, a verdade é que as 
aparências enganam e a família 
está em ruína. 


® 


6 Janeiro Branco alerta para 


cuidado com a saúde mental 


uma nação com altos índices de ansieda- 
de diagnosticada, apontando a capital fe- 
deral, Brasília, como a cidade que tem o 
maior número de diagnósticos no país. 
“Existe um conjunto de fatores que pode- 
mos atribuir ao adoecimento psíquico 
das pessoas que moram em Brasília, tais 
como a conjuntura econômica, as ques- 
tões de desigualdade social, o difícil aces- 
so a tratamentos, o modelo performista 
de trabalho exaustivo e a dificuldade de 
vínculos emocionais.” 

“ Outro fator relevante são os tabus, 
por parte da população, em procurar um 
psiquiatra ou um especialista em psico- 
logia”, explica Chaves, ressaltando tam- 
bém que os países com investimentos 
em psicoeducação tiveram as suas taxas 
de suicídio reduzidas e lembrando, ainda, 
que a depressão é o maior diagnóstico as- 
sociado ao comportamento suicida. 

A especialista ressalta que, diferente- 
mente do que a maioria imagina, não 
existe um único fator que seja a causa de 
crises enfrentadas pelas pessoas, mas 
uma série de condicionantes, como fato- 
res biológicos, sociais, emocionais e, se- 
gundo Andrea, até mesmo, espirituais, 
que estão relacionados às crenças que as 
pessoas possuem. 

Em virtude de todas essas condicio- 
nantes, a profissional chama a atenção 
para alguns aspectos, como a importân- 


SUDOKU 


2 


cia de não categorizar os sentimentos, 
não julgar se o sofrimento do outro é cer- 
toou errado, não associar transtornos psi- 
quiátricos à fraqueza ou à falta de fé. “O 
comportamento mais assertivo é incen- 
tivar as pessoas a buscarem ajuda espe- 
cializada e tratamentos, acompanhando- 
as durante o período”, destaca. O Estado 
conta com vários serviços públicos e as fa- 
culdades possuem clínicas-escolas, que 
também oferecem auxílio à população. 

Entre as medidas que os profissionais 
e os órgãos responsáveis aconselham, es- 
tão as relacionadas ao amparo do pa- 
ciente, à família e aos amigos, essenciais 
para que o tratamento tenha êxito. Estar 
bem consigo mesmo e com qualquer 
outro indivíduo, entender os desafios da 
vida, saber lidar com todas as emoções e 
buscar ajuda quando necessário são ou- 
tras recomendações que ajudam a man- 
ter a qualidade de vida. 

“Rede de apoio familiar e de amigos, 
prática de atividades físicas, cultivar hob- 
bies, ter algum tipo de fé e praticá-la. São 
bons condutores para qualquer pessoa 
cuidar das suas emoções”, diz a profissio- 
nal. Portanto, é necessário que cada um se 
atente às suas necessidades e limitações, 
avaliando o que serve de apoio e o que 
ajuda a trazer equilíbrio e bem-estar emo- 
cional para garantir uma vida mais sau- 
dável, madura e longeva. 
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CRUZADAS 


Para jogar basta completar 
cada linha, coluna e quadra- 
do 3x 3 com números de 1a 
9. Não há nenhum tipo de 
matemática envolvida. 


SOLUÇÃO ANTERIOR 
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Cinebiografia com t 


intas ficcionais de uma escritora que não viu sua obra-prima fazer 


sucesso e era considerada excêntrica em seu meio social estreia hoje nos cinemas 


Lucas LANNA RESENDE 


Muito pouco se sabe sobre a vida de 
Emily Brontë (1818-1848). Assim como 
sua produção literária, são escassos os 
registros sobre a vida e a personalidade 
da autora de “O morro dos ventos ui- 
vantes”. Um dos poucos - e talvez mais 
verdadeiro - depoimento é o da irmã e 
também escritora britânica Charlotte 
Brontë (1816-1855). 

Ao assinar o prólogo de uma das 
edições do romance de Emily, Char- 
lotte escreveu: “Embora seus senti- 
mentos pelos que a cercavam fossem 
benevolentes, relações com eles ela 
nunca procurou, nem, com poucas 
exceções, as experimentou”, 

A breve descrição de Charlotte fez 
com que Emily passasse para a posteri- 
dade como “exótica”, “antissocial” ou 
mesmo como “a mais estranha das três 
estranhas irmãs Brontë”, conforme es- 
creveu o poeta Ted Hughes (1930-1998). 

A escassez de detalhes acerca da bio- 
grafia de Emily, no entanto, não foi em- 
pecilho para a atriz - e agora diretora - in- 
glesa Frances O'Connor produzir um 
longa-metragem sobre a vida da roman- 
cista. Tendo Emma Mackey no papel da 
escritora, “Emily” estreia nesta quinta- 
feira (5/1) nos cinemas brasileiros. 


HORRÍVEL E DESPREZÍVEL O filme co- 
meça com os derradeiros momentos 
de Emily. À beira da morte precoce, 
aos 30 anos, vítima de tuberculose, ela 
precisa ouvir de Charlotte (Alexandra 
Dowling) que o recém-lançado “Mor- 
ro dos ventos uivantes” é “um livro 
horrível. É desprezível, cheio de pes- 
soas que só se preocupam com elas 
mesmas”, refletindo a relação confli- 
tuosa que as duas viveram. 

A partir da crítica, Emily começa a 
recordar sua vida, e o espectador é leva- 
do aos morros descampados da peque- 
na vila de Thornton, onde a escritora, 
quando jovem, costumava passar o 
tempo contando para si mesma histó- 
rias que lhe vinham à mente, enquanto 
observava o movimento da vila. 

A chegada do pastor William Wei- 
ghtman (Oliver Jackson-Cohen) para 
ajudar o pai de Emily a gerir a igreja lo- 
cal faz com que a moça rapidamente 
revele sua inteligência e perspicácia, so- 
bretudo para contestar os sermões de 
Weightman e tentar comprovar a hipo- 
crisia do religioso. 

“Qualquer um pode falar. Quero ver 
se ele é capaz de fazer”, ela diz, em certa 
ocasião para as irmãs, entusiasmadas 
com a eloquência do novo pároco. 

Aos poucos, a resistência vai dando 
lugar à atração, que logo se torna pai- 
xão e, finalmente, amor. Paralelamen- 
te a esse turbilhão de sentimentos, 
Emily é incentivada pelo irmão, o pin- 
tor e poeta Branwell Brontë (Fionn Whi- 
tehead), a colocar todos esses senti- 
mentos no papel. 


A atriz francesa Emma Mackey 
vive o papel-título em “Emily”, 
sobre a vida da autora 
britânica do clássico 

“O morro dos ventos uivantes” 


FICÇÃO Embora Frances O'Connor tenha 
tomado a liberdade de inserir elementos 
e situações que não correspondem fiel- 
mente à realidade (não há registros de 
que Weightman tenha existido e, no fil- 
me, Emily acompanha a recepção bem- 
sucedida de “Morro dos ventos uivantes”, 
o que não ocorreu na vida real), a direto- 
ra não deixou de lado algumas das carac- 
terísticas associadas à romancista ao lon- 
go da história. 


Observadora, calada a maior parte 
do tempo e andando sempre um pas- 
so atrás das irmãs Charlotte e Anne 
(Amelia Gething), Emily confirma sua 
personalidade antissocial em diferen- 
tes momentos, um deles quando afir- 
ma a uma das irmãs não gostar de co- 
nhecer gente nova. 

No vilarejo, Emily é conhecida como 
“a estranha”, Até mesmo seu affair, o re- 
verendo Weightman, destaca isso 
quando diz que ela é incapaz de perce- 
ber o que acontece no mundo por pas- 
sar“a maior parte do seu tempo olhan- 
do para os próprios pés”. 

Diante de tanta hostilidade - e, em 
alguns momentos, até certa dose de 
crueldade por parte dos personagens 
que convivem com ela -, a jovem escri- 
tora encontra consolo e alívio na figu- 
ra do irmão. 


A HISTÓRIA DE 
EMILY BRONTE 


ÓPIO Vivendo bêbado nos bares e se 
drogando com ópio, Branwell seria uma 
das últimas pessoas a quem qualquer 
um que sofre recorreria. No entanto, é 
dele que vêm os conselhos mais sóbrios 
para Emily. Quando a jovem, completa- 
mente abalada por descobrir que o vila- 
rejo a conhecia como “estranha”, per- 
gunta se há algo de errado com ela, o ra- 
paz responde: “Todos são estranhos se 
você olhar por tempo suficiente”. 

Não há indícios de que tal relação en- 
tre os irmãos realmente tenha ocorrido 
da forma como foi tratada no filme. No 
entanto, “Emily” não chega aos cinemas 
com o intuito de criar uma documenta- 
ção fidedigna da vida de Emily Brontë, e 
sim ressaltar o protagonismo feminino - 
a autonomia das mulheres para tomar 
decisões sem depender das convenções 
sociais - e romper com a ideia de que, pa- 


TOMÁS BODOLAY/DIVULGAÇÃO 
== 


HELVÉCIO CARLOS 
>>helveciofigueiredo.mg (O diariosassociados.com.br 


EM MADRI 


A VEZ DO QUEIJO 


O Centro de Referência do Queijo Artesanal de 
Minas Gerais e o Instituto de Hospitalidade e 
Artes Culinárias (Inhac) integram a delegação 
brasileira na 21º edição do Congresso 
Gastronômico Madrid Fusión, que será realizado 
na Espanha, dos próximos dias 23 a 25. O convite 
foi feito pela Embratur (Agência Brasileira de 
Promoção Internacional do Turismo) e pelo 
governo do estado de Minas Gerais. 


Durante o evento na Espanha, o CRQA e INHAC 
promoverão cooking shows com chef mineiro, 
degustações e palestras sobre a gastronomia 
mineira. "É uma iniciativa que abre caminhos 
tanto para a gastronomia do estado quanto para 
a divulgação internacional do destino Brasil, e 
ainda ajuda a fomentar todo um mercado, 
inclusive para os novos cozinheiros que serão 
formados no instituto, a partir deste ano”, 
afirma Sarah Rocha, diretora-executiva do 
centro de referência. 


Amanhã, Maurício Tizumba comandará a Folia de Reis na Praça da Liberdade 


VERÃO 


MODA PARA TODAS 


A mineira Perlla Manfred, radicada nos Estados Unidos há 
quase 30 anos, acaba de lançar no mercado uma marca de 
moda praia homônima com um forte propósito: fazer o 
segmento ser acessível e usado por todas as mulheres, em 
especial as que são 30+. “Todo o trabalho foi pensado para 
criar peças e experiências que trabalhem o resgate da 
autoestima de mulheres acima dos 30 anos, que, 
porventura, possam se sentir fragilizadas apó)s experiência 
de dor e desencontros da vida. Muitas vezes essas vivências 
afetam nossa percepção sobre nós mesmas, deixamos de 
nos enxergar no espelho. Queremos que essas peças de 
moda praia as tragam de volta à sua plenitude e 
proporcionem novos momentos junto ao mar, à cachoeira 
ou piscina”, explica Perlla Manfred. 
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NO MINAS 


CATÁLOGO “CENTENÁRIA” 


O lançamento do catálogo 
da exposição “Maria Helena Andrés - 
Centenária” está confirmado 


para a próxima terça-feira (10/1), 
às 19h, no Café do Minas Tênis Clube, 
ao lado da Galeria. Na programação, 
roda de conversa com os 
integrantes da equipe da 
exposição e apresentação do grupo 
Voz e Poesia. 


IMAGEM FILMES/DIVULGAÇÃO 


ra uma escritora conceber uma obra de 
mérito, é necessário suportar uma vida 
de sofrimentos. 

Para isso, O'Connor não precisou re- 
correr a artifícios extravagantes na lin- 
guagem cinematográfica. A câmera es- 
tabilizada, as cores frias nos momen- 
tos melancólicos e quentes nas situa- 
ções mais leves, e a trilha com canções 
que remetem às obras clássicas da épo- 
ca em que o filme é ambientado dei- 
xam evidente que a mensagem é que 
deve sobressair. 


“EMILY” 
(Reino Unido/EUA, 2022, 130min, de Frances 
O'Connor, com Emma Mackey, Oliver Jackson- 
Cohen, Fionn Whitehead e Alexandra Dowling). 
Classificação indicativa: 14 anos. Estreia nesta 
quinta-feira (5/1) no UNA Cine Belas Artes (13h50 
e 18h10, no Cine Ponteio (18h20 e 20h40; a partir 
de 10/1 o horário passa a ser 16h30); e no 
Cinemark Pátio Savassi (14h50, 17h40 e 20h40). 


NA LIBERDADE 


DIA DE REIS 


Maurício Tizumba, comanda 
Folia de Reis nesta sexta (6/1), a 
partir das 18h, na Praça da 
Liberdade. Estão confirmadas a 
Folia de Reis São Sebastião, de 
Vespasiano, Caravana de Santos 
Reis e União de Amigos. O 
encontro está marcado em frente 
ao "prédio verde", edifício que 
abriga o Iepha. 


FOLIA FAZ A FESTA 


O grupo Folia de Santo Reis 
Paulo VI vai conduzir o cortejo 
“Hoje é dia de folia!”, domingo 
(8/1), a partir das 16h, no pátio 
do Centro Cultural Banco do 
Brasil. À frente dos grupos, um 
estandarte com a Sagrada 
Família seguido pelos Reis 
Magos: Gaspar, Baltazar e 
Melchior. Mestre e 
contramestre puxarão as vozes 
e instrumentos para a folia. Um 
dos grupos de reisados mais 
tradicionais de Belo Horizonte, a 
Folia de Santo Reis Paulo VI foi 
fundada por cristãos, 
vicentinos, familiares e amigos 
em 1983, no Bairro Paulo VI, na 
capital mineira. 
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SÉTIMA ARTE 


DaniEL BARBOSA 


Um dos mais importantes e tradi- 
cionais polos do cinema de animação 
do Japão, o Studio Ghibli é foco de uma 
mostra que segue em cartaz até o pró- 
ximo dia 27, no Cine Santa Tereza. A 
programação reúne filmes aclamados 
pela crítica e pelo público. Ao todo, são 
11 títulos, que abarcam um período 
que vai desde os anos 1980, quando o 
estúdio foi criado, até produções mais 
recentes. A entrada para as sessões é 
gratuita. 

Fundado em 1985, o Studio Ghibli já 
realizou mais de 20 longas de anima- 
ção, além de curtas, telefilmes e copro- 
duções, e é conhecido pela perícia de 
seus realizadores — em especial Hayao 
Miyazaki e Isao Takhata, considerados 
mestres da animação japonesa. 

Coordenadora do Cine Santa Tereza, 
Vanessa Santos aponta que o Studio 
Ghibli é uma referência não só no 
Oriente, mas em todo o mundo, pela 
qualidade de suas produções. “São ani- 
mações que, além da perícia técnica, 
tratam de temas que carregam certa 
complexidade, mas com um olhar leve, 
delicado, sensível, que faz com que che- 
guem a diferentes públicos”, afirma. 

Ela diz que a mostra foi pensada pa- 
ra este período de férias justamente 
por sua adequação a todas as faixas etá- 
rias. A seleção dos filmes foi orientada 
por vetores distintos, como o temporal 
e o temático, segundo Vanessa. “Pensa- 
mos na temporalidade, no desenvolvi- 
mento do estúdio ao longo dos anos.” 

A programação comporta anima- 
ções clássicas, do final da década de 
1980, como “Túmulo dos vagalumes”, 
de Isao Takahata, e “Meu amigo Totoro”, 
de Hayao Miyazaki, e também títulos 
muito prestigiados dos anos 2010, co- 
mo “Da colina Kokuriko”, de Goro Miya- 
zaki, e “As memórias de Marnie”, de Hi- 
romasa Yonebayashi. 


PRÊMIOS Obras premiadas, significati- 
vas dentro da produção do estúdio, tam- 
bém compõem a mostra, como “Porco 
Rosso” e “A viagem de Chihiro”, ambos 
de Hayao Miyazaki. Este último consa- 
grou o diretor com um Oscar de melhor 
animação, em 2003, e o Urso de Ouro no 
Festival de Berlim, em 2002. Aclamada 
pela crítica internacional, a obra é fre- 
quentemente citada como uma das me- 
lhores animações de todos os tempos. 


FOTOS: STUDIO GHIBLI/DIVULGAÇÃO 


Aclamado pelo público e pela crítica, “A viagem de Chihiro”, de Hayao Miyazaki, é a atração do próximo dia 20 no ciclo 


Vanessa observa que vários traços dis- 
tintivos caracterizam a produção do Stu- 
dio Ghibli. Ela aponta que, em sua maio- 
ria, são animações que trazem um uni- 
verso de mistérios, onírico, fabular, cati- 
vante para as crianças, mas com aborda- 
gens complexas, que dialogam com o 
público adulto. “A gente quis trazer filmes 
que representam a diversidade temática 
que o estúdio abarca, com críticas ao ca- 
pitalismo, por exemplo”, pontua. 

Segundo ela, nos 11 filmes da mos- 
tra (como a maratona teve início na úl- 
tima terça-feira, dois deles já foram exi- 
bidos), é marcante a presença de ques- 
tões relativas aos costumes culturais ja- 
poneses, ao folclore, à relação entre o 
homem e a natureza, entre a tradição e 
o moderno, com um enfoque grande 
também na guerra e no pós-guerra. 


VÉSPERAS DE 
UM MASSACRE 


Aobra de Scholastique Mukasonga, 
escritora ruandesa, é caracterizada por 
um complexo e violento entrelaçar 
entre vida e morte. Em "A mulher dos 
pés descalços" (2017), por exemplo, 
Mukasonga escolhe iniciar seu relato 
descrevendo em detalhes o assassina- 
to da mãe, ocorrido durante o genocí- 
dio tutsi de 1994. 

Entretanto, para além de narrar a ex- 
trema violência que culmina na morte 
de cerca de 800 mil pessoas, Mukasonga 
conta nas páginas seguintes o cotidiano 
de uma vida, as tradições que persistem 
e o amor por um país que se perdeu. 

"Nossa Senhora do Nilo", filme do afe- 
gão naturalizado francês Atiq Rahimi, 
tenta emular essa complexa relação. A 
obra é adaptada de um livro homônimo 
da escritora de 2012, no qual ela, mulher 
tutsi sobrevivente desse genocídio, con- 
tao prelúdio do massacre ruandês a par- 
tir da perspectiva de um grupo de alu- 
nas que estuda num internato católico 
administrado por belgas. 

Em meio ao deslumbramento e o 
choque, o filme, contudo, pouco conse- 
gue chegar ao âmago da representação 
dessa história. Dividido em capítulos 
que refletem a religiosidade cristã - ino- 
cência, sacrilégio e sacrifício, entre ou- 
tros -o longa adota uma perspectiva in- 
teressante para narrar o cotidiano no 
Instituto Nossa Senhora do Nilo. 

Num universo marcadamente femi- 
nino, o filme escolhe duplas de garotas 
e, aos poucos, as transforma em prota- 
gonistas, dando enredo e profundida- 


de a Modesta (Belinda Rubango Simbi), 
Gloriosa (Albina Sydney Kirenga), Vero- 
nica (Clariella Bizimana) e Virginia 
(Santa Amanda Mugabekazi). 

Essa estratégia é apresentada logo 
no início da obra, durante uma espécie 
de chamada, quando Rahimi se detém 
no rosto de cada uma delas à medida 
que os seus nomes são evocados. 


INDIVIDUALIDADE A cena, que aponta 
para a construção de uma individuali- 
dade dessas meninas em meio ao espa- 
ço coletivo - e opressor - de um interna- 
to, poderia ser melhor aproveitada ca- 
so o filme se esforçasse em construir 
uma narrativa mais fluida entre as his- 
tórias contadas. 

Entretanto, por tentar abordar os 
muitos aspectos dessa vida de forma 
fragmentada, toda a narrativa parece 
um pouco solta ou passageira demais - 
e o final, que deveria ser impactante, 
apenas se torna abrupto. 

Outro momento ajuda a explicar es- 
sa ideia com maior precisão. Localiza- 
do numa das nascentes do grande rio 
Nilo, precursor da humanidade, o Ins- 
tituto Nossa Senhora do Nilo ganha es- 
se nome justamente por causa de uma 
imagem milagrosa que teria aparecido 
nessas águas. 

Por isso, aos pés dessa nascente, foi 
colocada a escultura de uma Nossa Se- 
nhora preta, constantemente adorada 
e preservada pelas alunas. Apesar de 
negra, Gloriosa e Modesta se incomo- 
dam com o aspecto de seu nariz, fino 


“Uma coisa muito legal é que tem 
essas abordagens existenciais, políti- 
cas, sociais, mas que tratam de modo 
especial a transição da infância e da 
adolescência para a fase adulta, com 
uma presença muito marcante da fi- 
gura feminina. São várias as protago- 
nistas mulheres nesse conjunto de 
animações. Isso é um traço distintivo 
do Studio Ghibli. Não à toa são filmes 
que têm esse traço da leveza e da sen- 
sibilidade”, ressalta. 


DIRETORES Curiosamente, no entan- 
to, são todos diretores homens por 
trás dos 11 títulos que compõem a 
mostra. “Situando no Oriente, é muito 
difícil pensar em realizadoras, ainda 
mais na área da animação. Mesmo em 
outros cantos do mundo, são poucas 


O escritor e cineasta Atiq Rahimi 
adaptou para as telas o livro 

“Nossa Senhora do Nilo”, da autora 
ruandesa Scholastique Mukasonga; 
longa estreia hoje em Belo Horizonte 


demais para os padrões ruandeses. A 
primeira, principalmente, decide então 
consertar o rosto, e convence a segun- 
da a fazer essa reparação. 

O que poderia ser uma boa discus- 
são sobre racismo e colonização, para 
citar uma das questões que o filme sus- 
cita, se perde entre outras reflexões 
igualmente relevantes, como a apre- 
sentação da histórica rivalidade entre 
hutus e tutsis que culmina no massa- 
cre ruandês. Entre esses fragmentos, 
poucas ideias perduram. 
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as mulheres trabalhando com anima- 
ção”, diz Vanessa. 

Questões universais relacionadas 
ao amadurecimento, independência e 
insegurança e o modo como se anco- 
ram em um universo fantástico tam- 
bém são elementos marcantes nas 
produções do Studio Ghibli. “São fil- 
mes com muitas camadas, mas, mes- 
mo na superfície, são mensagens muji- 
to bonitas, com muito simbolismo”, 
destaca a coordenadora. 


“MOSTRA STUDIO GHIBLI” 

Até o dia 27 de janeiro, com sessões sempre às 
16h30, no Cine Santa Tereza (Rua Estrela do Sul, 
89, Santa Tereza, Praça Duque de Caxias). Entrada 
gratuita. Ingressos: antecipadamente pelo site 
Diskingressos ou diretamente na bilheteria do 
cinema, com 30 minutos de antecedência à 
sessão. 


Outro exemplo está na figura de 
Fontenaille, papel de Pascal Greggory, 
homem branco proprietário de uma 
terra vizinha que parece interpretar a 
estereotipada figura do colonizador ar- 
rependido. Na produção, soa incômodo 
o fato de que a tradição de um povo 
africano seja contada por seus relatos, 
principalmente quando a narrativa 
também apresenta a personagem de 
uma anciã curandeira na região. 

Como não há tempo para adentrar 
individualmente nessas duas histórias, 
perdemos a possível crítica que pode- 
ria ser feita quanto ao apagamento das 
tradições tutsis e a própria violência da 
colonização europeia. 

Apesar desses aspectos, em dois mo- 
mentos, o filme se permite uma fuga 
lúdica e fantasiosa que colabora para a 
materialização dessas tradições. Produz 


EM CARTAZ 


Confira a programação da mostra, cujas 
sessões ocorrem às 16h30 


5/1, quinta 


“Ponyo” (Hayao Miyazaki/ 2008 
/Classificação: livre) 


6/1, sexta 


“Da colina Kokuriko” (Goro Miyazaki/ 2011 / 
Classificação: livre) 


07/1, sábado 


“Meu amigo Totoro”|(Hayao Miyazaki/1988 


/ Classificação: livre) 


| 18/1, quarta | 


“Porco Rosso” (Hayao Miyazaki / Shinichi 
Matsumi/ 1992 classificacao| : livre) 


19/1, quinta 


“O mundo dos pequeninos” (Hiromasa 
Yonebayashi/ 2010/ Classificação: livre) 


20/1, sexta 


“A viagem de Chihiro” (Hayao Miyazaki / 
Japão / Classificação indicativa: livre) 


| 25/1, quarta | 


“Túmulo dos vagalumes” (Isao Takahata/ 
Japão classificacao / indicativa: 12 anos) 


| 26/1, quinta | 


“O reino dos gatos” (Hiroyuki Morita / Japão 
/ Classificação indicativa: livre) 


27/1, sexta 


“O serviço de entregas da Kiki” (Hayao 
Miyazaki / Japão / Classificação indicativa: 
livre) 


PANDORA/DIVULGAÇÃO 


imagens belas, ressaltando a perda da 
inocência de suas personagens e a imi- 
nência da guerra civil. 

Porém, quando o conflito chega, a 
visualidade da violência parece gratui- 
ta, fetichizada. Mais do que contexto, 
falta um sentimento de identificação 
que nem a presença de uma cartela fi- 
nal explicativa consegue resolver. E a 
mencionada relação entre morte e vi- 
da, infelizmente, se torna apartada. 
(Gabriel Araújo, Folhapress) 


“NOSSA SENHORA DO NILO” 
(Produção França, Bélgica, Ruanda, Mônaco, 
2019). Direção: Atig Rahimi. Com Amanda Santa 
Mugabekazi, Albina Sydney Kirenga e Malaika 
Uwamahoro. Classificação: 16 anos. 
Estreia nesta quinta (5/1) no Cine Ponteio (18h40; 
nos dias 10/1 e 11/1, às 19h) e no UNA Cine Belas 
Artes (20h30, Sala 3). 


